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^JiíiÉ 
Sexta-feira, 21 de 

CORREIO PAULISTANO 
''i-:^ a-.:: 

"■]   9. Pi,pü, 31 SB MAIO DE 1880/ 

Uiolfwtoii-m iSnal «dlssIdeacU ns ORma- 
' n.dM"ilap^^08,   ; . 

. ~A oppoBictò' Dbanl rompeu tto debate de 
napoatt & fslU do throQo. 

Ósdepatuios Freira Ooutinho a Fumando 
Osõ^o.dafiãlrsm suaa-ponçOtanamíaorla, e, 

' flltt^idanm a" eamara^ èâ^nome da coIiQr en- 
ola, a repellir o projecto de reforma flleltoral 
•praseatado pela; actual g:àbinete, lembrando 
que aqaelles que asslg^aaram o projecto esbo- 
çado em S, ChrtstoTao peto sr. LaffayettQ, e 
qüé exigia a oónstituinte para a feitun da 
reforma, ato pdlem aceitar agora as idéaado 
ar. preaideutfl do conselho. 

NKO' Qifra*se nisto a oppoBÍçeio daquelles 
deputados:' elles Foram mais longe o accuaa- 

ram □ governo de aatar fazendo gaerra a seua 
eo-religionarloa que'apoiaram o gabinete Si- 
ninibd..     - 

£' bem da Ver que esse faoto denunciado 
am Tarias proTÍnoias levará para a minoria 
mais alguns deputados. 

O sr.,êòiiselheiro'Saraiva respondeu ao re- 
presentante do Rio de Janeiro, que iniciara o 
debata. 

p'áiéürwdB''s. ez.édigpode nüta/JJip^lo 
dèapiji^ãimeátbque mostra ao poder, ji por 
consagrar, a antithese das idéas seguidas pelo 
sea antecessor, o conselheiro Sinlmbd. 

Nio quer apoio em nome da condescendên- 
cia partidária e menos ainda no da amiaade : 
nló fari ameaçaá} que nso é homem dsllaa ; 
ai á'camBra repellir o projecto, quem desap- 
paruçer& aerá o governa. 

Este jimais dissolverá uma câmara li- 
beral: foi conatrangido que apoiou o gabi- 
nete passado, porque, transigindo com certóa 
eseropulos, eiigiu a reforma eonstituciosal 
para ar«forma da eleição dírecta 

Bsse nSo erá o programma do partido libe- 
ral ;-aa verdadeiro   programma,  ainda ulti- 
mamente   desenvolvido   durante dez annos, 
pedia sempre a eleI(Bo directa por lei ardi 
caria. 

O sr. Sinimbd petisava de modo diametral- 
mente opposto. 

Queria o apoio da câmara, obtido nSo em 
nome dea prlnciploa, mas pelo terror e pelaa 
ameaças. 

Liberal, nlo tinha duvida em dlsaolver á 
caimara do sen partido, que o sustentava : por 
muitas veusodeolaraa e instou aGnal eom a 
eorffi {Àlà' dfssoluçlo ; prasidithte do Olub da 
Baforma, transigiu com os escrúpulos eonsti- 
tuoionaes do imperador em prejuízo do pro» 
grammados dez annos de oitraciimo, só para 
asiufflir o podar e naile conservar-se. 

O antegoDÍsmo entre o ex-preaidente do 
oonsfílho e o actual ficou bem aceentuado no 
âlsenrao do sr. Saraiva. 

* * 

O ar: SoncaOarvalho contínua silencioso, s 
dirigir potim a manobra na imprensa e nss 
•Dte-salas da oamara. 

Emquanto islo,   o resto da députação de 
Pernambuco' está de observação. 

AÁdfmortJttliberal proiãettè'  

• * 

' Continuava' áclKulár' honW, èõm inala- 
tencia, o boatode qn'B^a. apuraçSo genuína das 
votações do dia Z dãi^órrenta dava resultado 
differente do conhecido, éntratfdo'pára a lista 
dos èl«lit,<)s o ar. dr. Paula SÚuza e^sábíndò o 
at. Tamandar6.ii::;..-.;.:;;^>!./: ''■■:L,'^;í-I-^A.': 

A Conttümnit, que nSo amitou o nosso 
eonaelho e que nElo se dãu ao trabalho de ave- 
riguar si aa .volaçóes publicadas éíamoii nBo 
re^es,-(verdade é que ó.candidatoida Contíí> 
luíntsera o sr. Homem de Mello, o a elIilçBo 
do ministro estava fora da questSo} nada tem 
dito á respeito, deixando aaslm pairar duvida 
00 espirito do publico. 

E' da suppdr quebre o seu extranbavel ai- 
lenoio. 

Em compensação continua com a Província, 
e esta com aquella, a polemica eleitoral, que 
parece interminável. 

Np meio de tudo, de envolta com as rabo- 
Iwet de parte á parta tem-se os collegasi dito 
muita verdade que sentimos ntLo poder repro- 
duíÉir ': régístrámoB-las; porém, e em occasiBo 
oppprtuna nSo as aaqueceramos. 

** 

A Tribuna vae fazendo a retardada publi- 
cação daa' leia  sanccionadas em Abril e 
com isto aatisfax os seus Isltorn. 

Comprimentaiido a dr, chefò dé policia in- 
terino deseja-lhe o orgOo offioial, que, no hon 
roso posto que vae occupaT,eii'eontre sempre 

.. .todat as filieidadeí (t) 
Acertada sim andou a Constítuintt decla- 

rando apenas e era vista dos precedentes da- 
quelle magistrado, que esperava uma admi- 
nistração digna. " 

VARIEDADE 

FOLHETIM («■» 

os DRAMAS DA ALDEIA 

PfiuoH de Tflmil 

./ ^';0 SWRSBO DO DOUTOR RO08SBLLE 
SBâDNOA PARTE 

■:-S^ 
»r*w 

TUI 

A. paleitia qo« tlvart eo» a manloa 'do U F^^ 
. aats darmtt o nminbo. fdri para Heitor orna 
tavalattoeaopitta. Lord Helmntli era o oltimif 
dMOtadeata de ilr Dunaãit'B lir Dauein rapreRSa- 
tára am pipel Inpartinta noi aeoDlaaiiaéDtof que 
SrMBBran o odlo eoira u dnu fimilita. 
' Ial« butavapsraaoe Reitor poduie «Detal- 
Bhar a rateliglD que omjan obter de IDI mie. 

Bela,   ataledi, tranquilla, eavem e HlemDe 
BB BMBO tampo, «eperava que aea fllhaooms- 
sane*. 

' -^ -r Wàhít ml*, diMi Heitor, bem sibe que w 
Maanowiie tódoi ■■■(■ on m<D0* loldadoB. 

. '£> — Ha, maa BIfco; edepefit 
.'—Srtoe para ■■ fcator en datllo. 
'. A bamaiaMtnaeuBi » lan esn^Io ds ale 

-   demlaa* B'aeB erfalks da maUer a ssêUmov i 

'.'ffS' Battor BarrlB.aa a dliaa i 
. .^ ■. Adalra.** por laaet 
'-i:.—flMffBqBanT.P«r4iiaT Alada,«tamos^ao 

> Bsakon dalboa^oar SODI noa aoamt^ ÍM- 
'■.'- ■ mmiMA' '■'■':'■.'"■'--—'■ 

i<-L.- !"V^,-.Qada8ÍBHa*WBbBalBitiItoa-Ba.-;. 
vV^.^- ;-'.:ã baroMn artwiMwu toda ■ «Blameat 

v^rrS;V;:.:-:-Hla.-BfalwJ:aioi;Ya^4ea'Htftor.'BiB.fcl 

Portugal ã Tol ({'oiseau 
PORTÜGÜEZES E PORTtlGUEZAS 

PBLA. 

Prlneeia   Ratiassl 

OABTl VIOSaiUÂ TBB0B1B& 

{Continuação]   " 

A «ilfa onde morreu  Carlos Alberto   está 
perto do Palaelo de Crj^lal. 

No tempo em que a habitara o iufeliz rei, grand^eaas 

dé^fSBO 
imi'(Jiii.iijiu^i.ii.jj 

«■fti; 

:oiítra mitigam, 
m verde ^nra 
.ta aite^inaa * 
^rSos.de pi}fo^,t. 
'nda, reunindo 
reito, maff am 

eitafa longe de^Rpreaeútar B eoaimoitidade 
que hoje a caracterisa. O hospede real, escre- 
vendo a um de aàiis amigas, descíevla-a e 
taxava ó valor do saã altigüel n'uiilB impor- 
tância ínsigDiãçaDtisaims. Porem Carioi Al- 
berto estava m'dribund(i e obedecia tal*» & 
tristPÍÉa que dsoaa proximididetda etarbida. 
de, a visKo da infinita. 

A* minha entrada, fiqosi impressionada aom 
a mageatade ó belleia da paisagem que se 
desenrolava a mens pãa. O Douro Itrapldo e 
serenei, onindo-se ia vagas revoltas do oceano, 
um eDxaiba da casas   brancas empratellelra 

das   pelaa colinas de uma 
bosques de arvorei, da folhaj 
luslndo e onindo  aa auas   e 
miinofa adornada dos  seus 
A   DBtureiB  mafe   rica, - fei 
a'um espaço relativamaillM 
mundo de, flAres de arvoredóí^ de palmeiras, 
aluernaodo Com o carvalho *woróiD e .C04B a 
oliveira de auavea cores,,     '.'m. 

E«tavu embriagada 'ê,ooi^a' poesiaiodilif^ 
iugar. Por espaço de'4naB hórja aQampantiB^B 
paio eruuito dr. Ricardo CostÊe pelo.sr. Çi^to 
Baato, venerando proprlatanõ deaúj ca^a, 
*l''Í.ÍSlteK'?""';^''°^>^5W*WlidB4av!MrB 
me'':mostTar a 'síia pròpriededa, arnabitidivia 
^ue fdlizmente posso agradecer aqui, parco^rl 
eats lugar, a cada pisso deBcobrin.do Davas 
bellesaa. Aqui, um .ataibo estreito, correqdo 
enmo um Qo;de prata por entre ai| st^tuís, 
ondeae videiraa aa ligam fraterDalme^ie4 
amureira e 6 madreailvs ; alli um roahedo 
enorme, cabido da mSo da algum gigante, 
cobsrtu de musgo e seiviodo de basa a uma 
coUafraem mioiatura , de todos os I^dos esta 
musica que nenhum sou humano ,p6de re- 
produzir, qua 08 poetia chamam « harmonia 
<la aatur«ia V, que nasce de uma^: vlbnçSo 
da athmoapheia do sopro murmutauta daa 
folhas, talrez da paisagem de uma ajfoa que 
saúda a belleta terreetro antes da v,o||r. para 
aa regiões ethareas. Milhares de ã4res.balou- 
çavam>ss nas bastas, cooo-thuribulos.parfo- 
tnados espalhando a roda de si os mais euares 
olores. Nunca a solidBo e a meianqolla mais 
intensas BB revestiram de f(}rma iBosacanta- 
dora. 

A oaaa lem uma pbysionomia triste, que 
convida á meditaçBo e ao recolhioiento. Gan- 
cebo que o rei morlòtiudo a livesee instincti- 
vamentaenculhid'] para residência provisória, 
00 momento de partir para a grande viagem 
da qual nlngueoi volta. Aa Janellas sao aítia 
e estreitas. Da fundo do quarto  vfiise apacaa 

espaço azul e sd apprüxiuaodc-noa da ja- 
nelU ornada pala glycioa de capsuUs roxa^ i 
que as descobrs o psoarama de qua .saboreio 
retrospectivamanta o eaplendor. Oquartoreal 
é pequeno, ionadadoda aol, até que eate de- 
aapparece no horizouta, Uma lapideide,már- 
more commemorativi, pregada na parede, 
indica a data e a hora do fallecimeuto do 
grande vencido, Sio triinsít l... 

O proprietário viva alli com seus Blhos, 
dooa intereasantes moçositua lhe illumi.qara 
a eolidfio com a sua radiante mocidade. Fui 
recebida com uma ourdialidade que me ssnsi- 
blliBou vivamente; tanto mais que o ar. Pinto 
iBaato, idoso e eofermo, Inaiãtlo, apeaat da 
minha recusa, em acompanhar-me 00 mau 
passeio, Qfio me deixando sihtr eem ter i)cs- 
pojadode Qdr^a o BdU jardim para m^asoS.• 
recer. 

Pormeaor curioso, e que auguieota aintla a 
tristeza deste lagar, uma arvore reccnteme|l- 
te   fulminada pelo   raio,  ergue-sa diantpda 
Íiorta de entrada, O trunco, CUJHB cioairliee 
oram curadas por mBo habll, oatanta-se mu- 

tilado, resto de algum cataclj»ma terríi^el, 
no meio de seus companheiros, cheio de vjgor 
e opulenta folhagem. Alguns ramos pareçam 
qaerer reáorir. Talvei que^oa próxima pri- 
mavera já^ serio eufflcienteiuaote fartes para 
supportar um ninho de pissartabos; D)>l>it*l 
como está hoje, este cedro queimado pelo fogo 
celeste. j o mais eloqueote discurso que'~se 

! pôde faxer sobre o nada' da vida e das suas 
A eoa sombra despojada, mutila- 

fír;. 

Couaa eatranba I a eeolora da tfauaãjour rsi- 
piróa. 

Holtor proaagulu 1 
—-.Conhece aquella rapai a quan daí beapiU- 

lidadat 
O sanboir de Hauaéjour falUva da Cabrita, que 

todaa em Miu«ajour JUIsávam um npaz. 
^—O que Iba acantaceuT perguntou a barO' 

aeia. 
, — Um mlaaraval, um mendigo chamado Mau- 
bert... 

— O coxo f 
— RxiOUrnsata; Uaubert praticou uai 'aeto 

de Ofoeldade eom o pobre rapax e eu caati- 
gnel-o 

— Bain, e depois T 
-^D^ oul^o hooiam, naiáe igual ampõaifio, 

lato 'é, Adalgo, timoa o partido de liaubarl. 
B' eom eue boaem que devo  bater me. 

— Comoaaohamiailef pargoateu a barooaia 
qúe recuparira a triUqúl ilida de 'e a éBerglaaat- 
«agem qua lera o ajiaBa^la dàqúalla famllh h'oa' 
troa tampoB tio roapnltada e tio temida.'! 

— Cbami-aalord Halmutb, reapondeu Heitor; 
— O ÍQglei qae mora na Cua-nova T 
— Sim, miaba mta. 
h. aeoaora de Uaueéjour flcou ailendoaa duran- 

te algum t<mpo e depola diase: 
— Ueu fllbo, cqobago o aangoa que ta eorra 

aaa valsa a Daus nio permilta qua por cauaadaa 
minhas iaquletaeoea matarnaM, deliéa de bum- 
prír o taudaVBr,'afaattDdo-l« da am perigo que 
affeeta.a  neaaa honra. 
. — A sna raspoata. diaaa Heitor, í. digaa da 
viuva de msn pae, que neãta momento ma aicota, 
B iito podTa'Hperar outra. Portin vejo quB o 
aéme da lord-Uelinüth 'DIO Ifae troa t namartaV 
mala paqaBaa reeordtçio, 

— QoB qDárBa diiBrt :MrgoBtou a baroneta 
admirada, 

— Mloha mie, rsspaodan Beltar. lord Halmntb 
• s ullliao daaatBdaata ds nr OaDOaa, 

a* DBi rala eabiaae-BaqaeHa doaasla-aaapéa 
da Baafcora ds llaua4|aari as ia treatútuiaua 
bia ds acordar oa mortoa ao mTatérloso vâlIa da 
Jóhapbat'tÍvasseB totado' repMtlBailiiiMa èU íWM 
OBVidei, por-sirto-qaaaMfiMsaB^lotaHa^afel- 
tado lan (rito naia aloqoaalBa.iloH lavaalaria 
e«B mlB praelpftagie. exolsnaado: 
4-''»SrDqaeinT po'rãtfa faUáada alr QDBnaitf 
àtfaa't«'dUaB'Baãa~Beãat   ^ i   , 
;—'QuaioiparUInSfWDdati Hallar. 

da, devia esteoder-ae no mármore da nm tú- 
mulo, E' o digno guarda desta morada e 
devia terna casca Bemi-calcioida oepltepbio 
do rei, morta a dona pa§sJs dalle. 

Colocideocia singuÍat';-triota annos antsi, 
quBsi dia por dia, meu marido batia a eata 
mesma porta e vinha receber as ultimasllón- 
fidencias da Carlos Alberto.   ' 

N(i fundo de uma espécie de lago, que 
fdrma o Douro, um pouco adianta da oidade 
do Porti), está a quinta do Freixo. B' a vlv^n- 
da mais originsl e mafs elegante que se pdde 
vÔf. 

. \: ■ •• :!.unnii]i.JiJiiLiijB;;^j^^^ 

Os aeaoalhoB slo de mosalóo féltò eom ma- 
dairaa das Ilhas, e, entre outras enrioeldadei, 
ha alll umB galeria de velhas faiacçaa em re- 
levo a a cOrea, representando paUBroa,fraotaB, 
flflrea e personagens da idade' mádia, Esta 
casa tem o quer que é ds fastaetleo, e aa on- 
dioas devem a visitar quando a lua, vvlada 
palas,nuvens, lhes permittir que entrem alli 
furtivamente sem ser vistais dos mortasa. .       .. , 

A cidade de Setúbal tem   um   parto,  qua,|^nio>iia csláieii^Lp;qp9>fS^^{ff^^;w, 
depois dós de Lieboae Porto, é o mais' coail 

;qiib,Ínv*roiia«|,eobíírtads;/,.Miíto^ 
|OB]l(ABÍaoa,b)!iv;»f*aqu,lf.^H!>S!il»»ííWBftíV.*:v 
dos fornos portug|)a|in,h «'íí.-.VjVf;;;-:! ■'!•; i-v^if- 

nlente amjiefftti ,í(k,r,9 ipotMiflflff ;f ,Mí Mm 
iparsnolk «M;^Rl.aj^,dmJ^.mU,MmW|^q,!m 
ser., 0..«lJnAtito e9/qinq,AM'tt^!Í%fr'i 

eialtacSo   aubita;    e   lord   Helmuth   deaeande 
delle T 

— Bim, minba mie. 
— E devas bater-ta coai lord Helmuth T 
— Devo, 
— Oh I BiQlamou a aenhora de Mauaíjour, é 

ImpoaaJTel t 
— ImpaBaivel I 
— Sim, mau Qlbo. 
— forque T 
— Por qua air Duneaa foi o amigo e o ealvador 

da um doa teua avOe. 
— Ab 1 murmurau Heitor a quem aqaella reva- 

laçio ababava de alliviar da um paio ennrrae. 
A baroneta, recuperou a aua traDquillidade de 

espirito e dlesa: 
— Hau tllba. obagoD a hora ds ta revelar o se- 

gredo do ódio entre oe Uaoaéjauf e oa Frosaale, 
ódio, que tem paaaado Incólume por maio da tan- 
toa aeauloa. 

— Eaparo aasa ravelaqlo, disse Heitor oneraiaa- 
do oa bragoa aobra o peito. 

K aaobora da llauaejour prosaguiu.: 
— Bata hiatoria terrível remonta ao tampo do 

oarco da oma fortaleia chamada a rocha de 
Saiat-Grmal oo Pa"ao de Calaía. Era no tampo de 
Luii xiti. Dole homana, doli irmloa de armoa, uai> 
doa ate oDtio por uma amixada Inalterável, defen- 
diam a foTtalata franceia eontra o exaroito baa- 
panhol. 

— Dapoia T perguntou Baitor. 
— Aquelleu dois bameoa ebamavam-ae am oae- 

nbor da Ia Freanaia, o outro o aaahor de Uaual- 
Jour. . 

— E tiDban por amigo commun, nm aaeoaeee 
ahamado air Duneau qae Itiira prodígioa da valor 
durante o cerco. "     - 

— B' verdade, maa como aabea laao T 
— Loga Iba diral, alnba mio, agora porém ro- 

fo^lhe qua eoatiofla.... .        x 
— 9a/a.'dla«a a baronsui' tiaa letta e gaoaral 

batMflnel eSkraosu baa gntí» quantia da di- 
nheiro ao Hnhsr ds Ia Fraansls para qua lha eo' 
iratsaaa a praga. ~i-- 

-Abi dlaosHeitor,.' 
— O lafaBia oeaiton. Ten avô dormia a, no melo 

da Bolla, foi aurprahandid» no aaa lallB peloa aol- 
dadoo baspaahooat seoitado dafSB4aa-«a ati áa 
oltiau afadada por 
HQ la^o, 

— Booa horasoa ara 
poigunton Haltor IroBid 

Jeravelde Portugal, miia. ^ni'*')*' dtfflcll 
poricausa das baneoa dé areia qua obatraem' 
e altn^|a)ãHlé lugar, ,é« veies, dB':nDl .dia 
psrs outro. W pois um refugio ^arà a eabc- 
tagem e nBo para navegaçSo do alto bordo. 
E'a Setúbal que os estrangeiros vBo ver aa 
larangeiraa; ha alli mais do que em todo o 
resto do paiz ; iofellimente os pobres diabos 
começara, a soffrer com o friu, qua ia anon 
para anão auglienta naqueita regüo, e as 
larangeiras bojealo apenas um* sombra da 
qua oraitaJalüda^^évd^vFJiigilliáll^Sidü^Bl um 
moscatel detícioso que tomou 0^ nome de seu 
paiz BBtalaalocausBide umimpartaota coip- 
msroio ; ha   numerosas  sallaas em Setub'al. 

A cidade de Évora á uma excepçlo ia cida- 
des montaDhoBaa que acabamo da visitar, 
apresenta uma enperflcie quasi plana : mas é 
mal c instruída, pooco aceiada e de uma tris- 
teza que faB parecer que debaixo de cada tecto 
andam os moradorea de luto recente. As mu- 
Iheree Bdsahem ao dominga para íir & mlsaa. 
Em Gvora ha aa ruiuaa do tempb de Diana, 
que dBo ainda uma idéa da elegância que 4?- 
veiia ter eafle monumento. E' digno de nota 
também ura jardim falto nevamante e que d 
muito b^^m desenhado. O campo, noB arra- 
baldes, nSo é ma] cultivado.      ',^ 

A cidade de Bíja é um frurocó horrivel, 
plantado no meio de i^ma planice devorada 
pelo eol. Os habitantes da localidade nBo sa- 
bem o que é uma arvore : ha muitue mesmo 
que nunca as viram. 

Nos dias de semana as ruas estão dessrtaa ;- 
tadoe dormem. 

O povo d& matéria pára um estado curioso 
e inceesantemeote vqttarag^ a este asiumpto. 
Temos algumas vez^lantjtçSss de diisr que 
Portugal é uma cotoiiia ingleza : a publico 
conservou da sua antiga soberana, a África, 
um tanto da cOr do chocolate ; mas é frio, 
grave, pauBadp, quasI oonio o flsugoiatioo ^- 
bitantedaa margens do Tamiss. 0^1^^. e«ta 
cirBumataocia um ar profundo ;. í atff galhp 
araba enxertado n'uma^,planta inglesa. O 
português é, entretanto,.bom, carítativo, to- 
lerante, eiaceru, amigável, indepeodeute,dig- 
no, corajoso e lio dadicado & pátria como a 
aua família e amigos. E' fraucameula hospi- 
taleiro, Um escriptor alluislo, que, depois de 
ter vÍHJado em Portugal, publicou doua vo- 
lumes notáveis íoerca d^-ata paia, ezprime-ss 
a respeito dos portugumes em termos que me- 
recem ser trauscrlptoB aqui : aO portuguei, 
escreve alie, parece bem feito, de uma força 
muscular suprema e da uma" parsevarança 
rara.i. Eoa geral pouco aetivõ, trãnquillo e 
amigo daa suas commodidader e ao meimo 
tempo bondoso. Obsequiador a hospitaleiro, 
modesto s contantanda-is com pauco,obedien- 
l4 e flal... Tem 0 aentimento da sua digni* 
dade muito pronunciado,., raconbecendo ao 
mesmo tempo a differança das candíçOss so- 
ciaes... O portuguezé polida... Na provín- 
cia do Minho, oa homens, os mulhareae msB- 
mo BB crianças Bsemtadas ás portas de suas 
essas lévantam-se e cumprimentara os estran- 
geiros qua passam a cavallo ; mas elo inoa> 
paies da faltar uma 80 vez a sua d[gni'la'da. 
O portuguez oloé nim humilde nnm aarvil.» 

Agora, o que eia, sobretudo, é   iudolentee. 
Nas cidades, os empregados do governo, 

que só por ai firmam uma populaçlo, nlo fa- 
lem nadB ; um eò bastaria para faier o tra- 
balho n'uma reparciçlo em que ha seis. No 
campo, exeeptuaudo o Porto e os palzss monta- 
nhosos, o farnienh i a lei suprema. Gioflam 
oa Provideocia, que fornece alimento aos pas- 
saras e tece^lhes a roupa com os lyrios do ^ãi- 

DuDcan que se batia como um lalo, 4ue pouda 
abrir paMKgam por entre oe beepanhoas, larindo 
tflu avO nos Dr>;o8, coborto de larid^a e dBBmaiãdo, 
dcitaudo-o depois n'u'm barco amarrado Junto da 
roaht, B aKlTaodo deise modo o rapreeaatBate da 
nobrs raça doa Hauaéjonr da que aa um doe últi- 
mos deecendentea. 

— í^iai T dieSB Heitor. E o meu avd nlo voltou 
para Prani;» T 

— Nto; dirigin-ae para Inglaterra com air Dun- 
can. Uma dae farldaa qua reeebâra durante o 
combate abrira-lhe o araneo a roubira-lbe a ma- 
moria para o TBBto doa aaua diaa. Porém alrDun- 
can lembrava-aa : jiaaou o tea avO eom ama'llB8 
Buaa Irmis a eíucou oa fllboa do pobre Iooeo"no 
odiodnBla Freanaie. 

— Minha mie, disaa Hiitor friamaote, aiaa hia- 
toria Ê tocante, mas paaoa pela baae : í lalta. 

— O qae diiaa T aiclamon a barooeta leraatan- 
do-ae, pallida do indlgnaçio. 

— O» FrsaDBio eonlaoi uma hiatoria, qua lam- 
bem é falaa^ proaeguiu Heitor, e em qae aaiU Man 
avd qae, Damorado da aenhora de ta Fraaaaia.a 
teria roubado a para aaiagurar a aua fuga aiilregi'-' 
ra a fortaleia aaa beapanDoea. ' 

— Oh I oa mlaaraveia 1 atrBVBm'^B a diter aarao* 
Ibaote eoaaa I exclamou a barooeia da Hauad- 
Jour. 

— B aasim como nda vanaram a memória da air 
Dnnean. continuou Heitor, qna aegundo ellea di- 
tem, aal*ou o eeohor do de Ia Ftaanale. 

— Mentom I 
— B'poaaíval, mae mentem deboafé, e t%Dta 

que o actual conde de Ia Freaoale. Julga-as obri- 
gado pela gratidlo a conceder a lord Halmotb a 
nlo de autt lltha, 

AbaroQBH dominada por nm aficasso de iodi- 
gnaglo volton-ae para o retrato do sea daranto 
marido e eontlnaon i 

— Oava.01 ouve-o I ^ 
HaqnsUa memsatopordBsbrltt-sa aaa porta do 

fitndftdo quarto, a BsrtbadslaFrasaals. aaa«B 
aabelles eskldes, a elbar saiaUllaata, aatroa «eat 
a aabica alta a olbca flisasate para a Hihen dal 
Hauiijoar. 

Bafa vando-a, raouou oatapaTaaladiaaBlo 1  ^' 
—.QaaméaslamBlbarf ,,■*: .rí-/ V- 

ments suffldente,   nlo psónvem efl,y;q~'^^ii 
|mo>iÍaf8tá,eiiftipçqp9ljSlh!/fli«Bft;!^^^ 
de umij^iveMfjHcrlwí^iálie sfldfMÜ^ 
tran dfcloMa(iíisdi«cwí)irijfifttfiWtiWfriWi 
labR,'á: ssnííit v«|(td{| A r^^j^ 
^a*iClí.«da»>.,f,s,ía,.flaRÍh«;Jntó 
mB»vÍJBwipsS;i»,oi.vfi(tl«(|ii^9,' 
TmkAfTUU,: qB*íitT"í4f,d,Í,Wi 
gnlho ainda,maior,:0,içi iÍBtã 
tsesBlo oíf Mqe^prinotosf dflí»i„„.„ „,„,.....,„ 
bem. em i!opapf!çsaçft),)f;pm,!Jftanías^(lfJj)^ 

dss supotiRTesa re^MJ1>^.Ç1«tWftW"-W».«fr 
defeitos t Qo^iw^9<^yfl.p.mmÊ^3m9W^^ 
soii muito ludalg;ents,pBri^.râB':f;l|H^,.    , 

No campo a,co,uv>iiíl^fl,ng:ía.iaj,,BBt|íM« 
no fundo, D caracter á o   mssmo,   ^^únli), 
aoalragM-fMsciao Ir ^9,pMt;;if,dÍi;^píqiÍB(;í^»" 
para enoínWr.alguni.yçRÍfi^ oifjjurtffqlBrç-; 

Os.,v.eít(Qf.fiadBpBmpfl!»e>9B,,3aga^9,,.-.,,.,,,,. 
curto, commeiBs brancas e sapatos f_^rfl^áf.. 
frente, uma ojnta dp,,ll. WP^IMt.^ WM/'^'' 
Ífireta.qii^a dá, multas, volta/|i„rpd|í da, ,viaji.^ra 
e uma3aqueti^,çqni botÓM |íp,|,í»9tBJ,,^T[;a?ãpi., 
na,cabeça, em;g^r»l,.uinbf>Vr|^{|l^.lB^rçif|si* 
ra vsfm.^lh^f.vefde, aiul,oá, »eta^';i|nã ;teBi,',0: 
fsitio dqs' npMÇB, Iíaíret98),á4,-algflíf(a,;;.i^f!i: 
que os Portuguezes sabem pAjro^^i^jlD^lfajrU^,' 

,.7v 

ça Aos.dflnu"ngM.^8Zípl,up);í!líagí(f m ,ro 
dft,abií;ia:rgaB.,puÍa,«t»^^^^ 

revir,fdBiOin roda.e Bs.^a a|f4|,,aB dpii,tíg,;;,K 
^.aceMarlo 9n}itf,,h*)nf,MÍfi:t^.a^f-\p,, .iwril»?> 
pm-fiomonOíaf.m9WW?^F,.!ÍÍÍK5?M"Jfti; 
poneias d^ gííTFta. ^, fimmm íMmf;',: 
resdo paiO:PfoJ^mcijt\i^^.apglü»]_iÍ,^-M, 
verno.e ,de ver»9,^trftfp,m ,M,,gff;íds,,<jappíe, 
que.lhjs d,oíoeii^té,Oi(i_alowhjr- *"   """ 
ura lenço '     '"   *"     "    ' 
baixo do,qii,?l«o. Sá Mja^iDff.jflé ^jí^.W.fl, 
têm um traga partipttlfr,, ,.■,;,;.' ..^   .■,,-;,..... 

ff neof^ji^^9..Bi^fl^^ ,mui,toa.,kUç(taf;ilfiw,|ÍBira 
énco,nW9r,, noití, pDFtw.'iei'!»..d,B IKièlIm JJBOI^; 
|V,el,,E!jÁ8toácr,çwentar,,B,titulo da, mpjpen- 
?açl3, qíieafl I»ort^gueiÍ8 í,fm ^5|^^V„•!»tÇjPffl. 
luns, dentes B 
jios comprida 
iporém, com, i    _  ,        ,._,,..., 
didsmenta SB ínodasde Pari)irTém,/Í!oj^if:'tó* 
'das as meridionses, UDO^a^ certa ta'ad.e|íqÍB:'p*r^^', 
misturar as cbres ; e iim vestido v.amal.Homn'  ,. 
um'chBÍle,veÍ!ds e um chapéo.'BB^araUa. for- 
oarara sampre uma   escala   hár^ipoi^ãifB  d.á| 
tona muito da seu gosto. Ha excapçOcÉ,' devei- 
mos diíd-lo, méijmo nameroslaa ezJMj||ç<}M..yS'^ 
liomeus em geral.sKo maiè bunlt.aa,d9. qóp aa; 
mulheres ; eáo na!maior partp,das y.ttfi  di' 
graads, balUz^ e, a auá t.eji^!nfinaa''fu^,nBlè» 
o caracter de .'anargla, vi^roqU qòá'^^.n''s|,i^'í.- 
feiçflas corrutáB é,aeoèhluiii,^a^l' 

Um viajante aso.IáTricjd9.e'i^r|pto i* ta; 
lento, oar, de Uinúlòll/eónsnrnrái.dalPKna,- 
Blaem Hespanha eem Po!tagal,falla'ao> ná- 
ibítantes da provincio a. do campo em tarmoa 
moita mais favoráveis do que da popalaçla 
das grandes cidadai, e lisoageia'^bMnoi, noB 
seus retratos, as classes saperiares da sócia- 
dade poBtugaeaa, Está de aecOrdo oom o In- 
glês Forrester, em aos reprtiantar, polo con- 
trario, a verdadeira massaido. povo, epBoaffap. 
vai, hospitalsira, polida. bsmfaBeja, a, aípaur 
de todas BB ravoluçOu que'taa havida "«m 
Portugali imbnUa do 'asplrito Bíoaarchiao. 
Religioso, oatholieo farv«ale,.4a asda.saeca- 
puloaa attshçlo para óa. ^BTtraa • earsDMDlaà 
do culto, o Portoguei ji nlo i hoje nan.bM,'; 
to nem intolerante ; maioamaiant^lhoiiada 
da levar'o amorrproptlOiDaoiMBl ali .0 orgu- 
lho, ,.■■'.,.U:   .    ■     ■   ■    ■!      ■■ 

Tinha vontade de ditar que o qaa UKroxi- 
ma mais o eampooez do ttalti>B9t4-daiwjÍ.*.dMi 
elám do ódio contra os hespanÜBR, .qãe> 11 
fallar verdade é a grande paixto' oaélqqil, .9 
o idiomas principalmente e proaanoíatfo.^   -. 

Por toda a parta ha am cart» soMQiif,'JB(in 
quanto o.vfoanulariq .B.JIgi'Apuaa,tlçi..,t|]an 
iguses, que distingue o homem ioatratlo di> 
ignorantson slmplaamsntB,0' haUtanta daa 
cí^.ades ou do campo. Porlogal é uma exaep- 
çio a eata regra ; ha aa próouneiaçlo ^ama 
fdrma oommnm qna rauna.o qnà. èm príael- 
pio, d cempiatanaaU -sapasado-^aatallduaa 
commum éa pronunplaglo i<t*9ÍoÍ». 

Agarrai n'omJt>j;40'flít^p'tVB 'l^n porta* 
gnai, mesmo sem cOmpraliãniierdsa ama pa- 
lavra, B vereis qaa':p'»-viiit« palavras ha du 
uu doye quç acabapi am s. Ora todoa «stes • 
ae pròbnhdtam, o qdifdifcübgãifi^iFtàgítlJia, 
qnandofálUdB, pmVlvQ'p«ípiifUo^'Qtíèaao 
blò'éé«l^''ai|to,Bli)'ÓBfanBaBiBii.'Oa-'ÍãMB 
èmM''Vdm''*t0'm')''LÚòèUiiiWe9h'ifi«àn'A^ 
HbMb; ((ba*A ÒÉò p«4'a Itaiter^sahíò^Ãàrtitt- 
ddo'tiailaóoii;atnlõ ipBfájfesntdar' Müf "a, 

'v''f' 

-' J-.^-''~'" 
'■-'-,• 

.. ■:,:' ■^■ 

■■iv^-ii 

.- -.vT-Sv 

{fí/f,; e -^■:í 

yS:H 

.j'-f11 ".i"i?;i -. '■pàTt^uái^iol^\"^ ^ , 
*'' Coimbra paateVpor sar a logar' óHlTbpor- 
tügúeii é TBlUdo"^Io >á^ dòJi' ültiu eáVrèo* 
Çloasam a''^róbaàctèi'Ío 'PòKáf,''Íii^'Ulg^Ã 
Jiit^rée daií pro*facIil«"db aòrtè   a 'ÉB6rÍlitdb 
dóAliartU: 'Aa^relBçSH 'èDâBtn^'dd;êdpúí- 
laçlo com os BBtadaotaa a profoasoro^i «f AJI- 
lidadB qnB.e«.haI)iUnta|l.tltt(i|i M((fM' -"• ■ ^-M 
carsoi de tola a sapséia devam tat  aontribal-    "■'^íy^à'!^ 
do maiio páira'^tf«'MpiaiAN»iá*<-do-.pavb.'A,- -í^^;':^^^ 
Coimbra no ealtivo da llDgaã laeloMl.  O ';-';%;: 
timbra paro o oonoroihTsr^fBaifaálfdada .-. ■ ■'' r^^ 
doB habitBBtsBda,Colabra, ^.-ítau  ■ròaaii-~ ^.::>'^:^'4íi^ 
eiafito 4 tio UjimifimmM P*Uvraa>'; .f^mB 
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REPUBLICA ARGENTINA-'    ;■ 

<(f. 

ABDoticiea aljançam ã9 do corrente : 

A''tmftra dna deputados ao congresso 
da DBçia reRolTers, por 4B contra 41 vo- 
tqfu que se diioutisse em primeiro lugar 
6 parecer da mJDoria da comnaiHaão de 
podpres, propoado a approvasâo das 
eleiçòfg effectuadaa em todas as proviB- 
cia», eyceptuadaa unicamente us da de 
La RiôK" ãcando o debate adiado para 
legò D ai('féfr«'10;— 

A$ foltiaa portenhas fallão de desordens 
na'bccáálii:i';da'>ahida doa deputados, 
seodo''08 acoóteüiaientoa apfeciadoa di- 
Tersameote,' sefruado a conveniência po- 
lítica de cada uma dellaa. 

O df. QUintana renunciara a presidência 
da camará, a&o aé sabendo aiuda se mu- 
daria duproposftò por instaucí s de seus 
anigos pessaáeádos diversoa matizes po 
KticoeV"' 

O dt- V. de U Plaza reaigaou o cargo 
de mjhÍBtro da fazenda para aceitar o 
mandato de deputado ao congresso na- 
cional pela proviocia do Salto, sesdcr 
nomeado pura aubstitui-lo o dr. Santia^^o 
CortiDet.presideate da contaâoria geral. 

Tevê enectiviimant* lugar o meeting, 
promovido pelo commercio, ao qual con- 
correram' mais de 20,000 pessoas. 

Na casa rosada, palácio do govorno do 
sr. dr. Aveltaneda, íMIIOU o dr. Lopez em 
nome do c^óimercío. Respondeu Avella- 
neda que aceitava a petição, o pediu ac 
povo que cootínuasae na sua miasão de 
pacificação.   .' 

O orador pelo commercio perante Te- 
jedorfoi o dr. Rawaon. Não liá noticias 
Bobre o reáúltado em caaa do goTerno da 
proviocia. 

Eutretanto. tinha havido uma entre 
*ista entre Tejedor e o general Rocca. 
Este uUimo descera do Roaario ao Tigre, 
a seis léguas de Buenos Ayres, onde rece 
beu, a bordo da canhoneira Pileomayo, o 
governador Tejedor, a pedido do presi- 
dente Avetlaneda. 

Tejedor propoz um arranjo sub a base 
da renuncia de ambos ã candidatura. 

Rocca respondeu que representa uma 
casa de commercio; que, como gerente, 
não tem direito a prejudicar os interesses 
doe i>euB comoiiUenteK; e que, por esta 
razão, não apresenta a sua renuncia. 

Ao despedir-se Tejedor.não lhe fizeram 
as honras do estylo, e a canhoneira içou 
o pavilblo vermelho. 

Tejedor declarou que se despedia para 
ircumprir com seu dever. 

Os voluntários seguiam aquartelando- 
se, e ficam de procnptidãonoB quarteia. 

— Noticiam osjorDaes que as relaçoe» 
diplomáticas entre a Inglaterra e a Re- 
publica Argentina complicavam-ae cad» 
vez mais. 

O ministro iaglez apresentara uma nota 
concebida em termos enérgicos, sobre o 
aprisionamento do Plato. 

— lirculavam boatos de que o governo 
nacioDül decretar^ reservadameote a 
for'i-ação de três corpos de um exercito, 
<]ue se comporá de 35>Ü0U homens, cujo 
commaodo será dado a chi^fes completa- 
mente adstrictos ao general Rocca. 

— Dizía-ae que,  uma  vez   sanccinnado 
feio ^nado o projecto destinando SO mi- 
hôei de pesos para a organisscão das 

forças da província, seria publicado um 
decreto chamando a exorcicio aguarda 
nacionaL        .^ . 

REPUBLICA ORIENTAL 

flonve uma reunião política em casa 
do dr. Sienr^y (;arranza,convocada pelo 
partido priocípista, afím de redigir-se um 
manifei-to. 

Parece que  ficou  resolvido  convocar 
uma reunião publica em   que ae apreaen 
tasse todo o partido,que até hoje tem-se 
abatido de tomar parte nos públicos ne- 
gocioa. 

—Haviam checado oquella capital os 
coroneÍK D. Saodalio Gímenez e D. Juljaa 
de 1M Liana, chemados pelo governo. 

— Dízia-ie que o governo ia crear uma 
dincção da agricultura, sendo designado 
para o cargo de director D. Frederico 
Capurro* 

— A 11 do. corrente houve uma Urga 
conferência particular  entre   o raiuístro 

' argentino e o presidente da republica. 

E, para moetrar que todos 01 bomena BXD 
Blhoadflese Deuadu boodaüõ é immeoee (piae- 
riooTdia, trai a lospiragRo i mente daquiílles 
que oKa eÍo da Boienda, ana buint dea creu- 
lea, 

Temos plena uonvicçBo que chpgou o tll» 
em que Dum eompadacsu-s» dos misoros qu" 
a ffrtim do borrjval m^l ú<: S, Lnttro. 

Odistineto cliI»dBo Jono Jofé Ribeiro de 
Eacobsi-, qiihndo viajata pelaa íirgineaí« 
froodoíae multas do ATunlinuáuva, IB guirniu 
titla PtovideauiH Divina e a chuva que o le- 
vuu á morad» do caci()Ue Sabyra tudo foi o 
d«du do Deua, gui«udo-o no dencobrioieiita du 
«aliaçao doa morpheitcos. 

A therapHiitica brusiliiira Juvü-se orgulliar 
de ter crnado o mtdicamealn uuioo coabuciiJo 
00 unjfersc, paro easa enformidada ; o o» »')• 
maa do cacique Sabyra s do pharoiaceuticn 
Joln JosS Ribalro de Eaoobar aer&o leVadoi h 
posteridade e cobertas de bHDÇams ptslua suf- 
fredores desaa terrlfi^t enfermldiidc. 

Guuvém, poré.ii, que u ar, E^^.ohar atloi'ti' 
os mnJos de evltir a iuferoal fnl8)K'HÇfta du 
medica mantas, a fnçt qna seja f íindidti vi-jv 
propurado em todaa su cidadea do ítoperlo. 

E'iadiãpBoaaTel que a BíCCDCíQ DBI flquu 
circiiiascripta eómuate ao empltiamo daa aca- 
ddmiaa ; maii qua aa comprebanda qna u sui 
da ÍDlelligeacia illumiua a todaa uaírunio', 
•laiim como o sol Jerrama aaua raios aobro todo 
ounivereo; portouto, poUeudu surgi/a in-- 
piraçftn do.i graudua deacobrircoot s paTn n:^ 
r.iioUeclmotiloa bumauoa do qualquer bomom, 
julgamos qua utn» dca maiums diia^ohiTtnii d* 
soionri» medli:", noaeculo preeealr, é a Atau- 
Iiade Sabyra.» 3—1 

doa 

í.-.nc -• O LIVRE 

■-'■!«, 

■■ . Eu abaixo assignado, retirando-me 
proviaoriamentè para Europa, a tratar de 
minha saudei, e não tendo ^t^mpo para 
me despedir pessoalmente,' recorro . por 
este^nRBiovpara quechsgueao conbeci- 
meotò de.todos os meusa':iigug é fregue- 
led.para lhes cfferfcer os meus prestimos 
Da.;Cii4Í.e d« Coimbra, Rn» dó Carmo n. 
l&,'em I^órtiigal. Deixando eó como meus 
bastantes procuradores, para tratar de 
todo cflk me pertence, os srs. Antônio 
.Perréi-aJuDiar, dComp, e Laís Manoel 
,diSi.lta.   "'- 

'''a. Pàalo, 20 de BCirco de 1880. 

; .^:-Í.^i^L-l-- 

lutíca 

■*■'. 

EXTBAOTO PLUIDO DE ATAUBA DE 

'   Ms;«'lll<iitnda radBeçto'da FiUmra : 
€ Ã Pfp*fittiiefii''Di>faB'vae pottcoa pooeo, 

A o^iJHá q«a •• iuiapadaee^dsi'. aoffrlmaiito* 
d« biiai^Btdads, ilfiiãlSÍHilã M «spirito bn- 
'siBÍ p^ ^Mfíámàif iÍKSMiià9 .M.nédr* 
KM dMtréldaiff 4oi àiUhaiMdè;iÉal«tiMi|M 
■flfg«AMfeoipghaou».;  ■'■'^. '-^^^-y :-■ 

Club Gpnastieo Portugiiez 
A directoria deats club agrsdace ana eeuho- 

rea abuixa deaigQidna, oa vallosoa preãi!Ut»<4 
da livros qud tvm oSorecidu para o gabíucii.- 
de Initura quo ae vae inauguiar oo dia 12 dü 
Jiinito, foata doCaumairio da   CaatO-9 ; 

Joaé Antônio Rudriguoa Mauteiro. 
JoBa Fraoeiaco R-iaas. 
Dr. Braziji'; Machado. 
SsbaatiBo Humil (de S. JuE< daaCmopaa.) 
Juquim Hargarído da Silva. 
Juaé UourSo, 
Autonio tSouvásda Riicba. 
Joeé Daarle Rodriguea. 
H-tnrique de Sousa. 
Custodie Lopea da Pinho. 
Dr. BSQM de Paula Sousa. 
SKRratarla doClub Ojainaatico Porluguez 

em S.  Paulo, 17 da Maio da 1880. 
O 1*aecrotario, 

8_l SiyAsJcNiOR. 

Tletó 

Os abaixo aasígnados,devidamente autoríaa- 
dos, compromettem-se a rebocar, caiar e pin- 
tar qualquer casa porém iomtnXt a noite. 

Quem quizer certificar-se daa nossas habili- 
tações poderá dirigir-se a casa do sr. José Vaz 
da Almeida, 
9—4 OI pedreiros noclwnot. 

NOTICIABIO 

Leia |ir«Tlnelaea — Eitso publicada* 
aaasgumtrs : 

N. 136 de 2& <1B Abril—raub» a Eacols 
NLíraaí. 

Art. P E' o govaruo du pru*ÍO(iia aut'iri- 
aaudo a abrir úe^áis jk a E^soia Noriui^l o B 

dar-lhe regulamento aob aa busea ila ['fu.^uQte 
lei. 

Alt. 2* A. Bacola Normal ü^srfi HCr): a íMíIIII- 
diata dÍr<:í:çao de UU profi'aaor, quo Ur6 por 
ida'j ri grHijticaçao du 601$ auuuuüa. 

Art. 3° O cursa dn escuiu M.th de ir^a aanaa 
a ia comporá daa s»g'iiatRi! cu<I<iir'.s : 

I* Ca'l>]ir« de grHmmatrcu i< lltigui ji.:riij- 
guezu. B'4ludua praticna du K^iylo u A» A-.-.li- 

2*(!adeira do nrilhiontiCB e goouietriH. 
a'Cndeiru dflgH(ifi-t«pliÍa g-rnl n JH H HI'-- 

fia dl) Bmzil u oDpecialmeata da pri.viri'j|n, 
Biatoria Sagrada, 

4'Cadeira de pedsgigia e ui':thud.'l í^I*. 

comprubetideiido ez-srcloorf de iotuig&u Dou- 
iriua  cllri>it&. 

5* Cadeira de francci a da noçA^a de pby- 
Ac» e chimicH. 

Art. 4* O prasidanta da proviocia f^r6 duS' 
de jà ■ Domaaçlo interina <t>]a prufesíurea « 
Jentro de um praso brati», que em ca«D ul- 
\(am ezuederã a um aoao, da data da abivr- 
lura da eacula, sujeitara todaa aa cadeiras k 
coDcurao. 

Art. 6* OB profeNSgrea da Sacola Niroial 
aerSo Titslicioa e (à poderSa aer domiUJdns 
OPB caifua e nca ttirmcB marcados pela Ingie- 
iaçlo am vígar para oa profeaíorea em geral. 

§ Uotco. Eíiiea profiaion^a baverSo aUDUal- 
meuie o ordenado de 1.300$ u a gratiCcaçiti 
de 1:2001. 

Art. 6* Nu imp'ídimantn dod pn.fi-taorÉe, o 
prealdeota da proviocia ocmeart quem os su- 
bttltaa, preferludo aempre para >8da xubatt* 
tuiçtn o? fermadoa pela Escola Normal. 

g Uoico. Eatna aulisiituio* parcabrrlo a 
gratifieaçBo doa impedido*. 

Art. 7'OI profeiaorea ou profrus^nt^ qne 
•itivereui providos e em exercjciu oaa tea- 
peciivBi eadeiraf, ao tempo da matricula o* 
Escola normal, tarlodiraito aa urJeaado du- 
rante o teaipu do aailiü, madianle tfrmo paio 
qual se obriguem a coniinuar no exercício do 
magiaterio por espaço de aaia aonua couieeuti- 
vosloguqufl ompletarum o enraa Daraial e 
fiança tiquiiBluDle ao ordaoaJo ii trej auooa. 

Alt. 8' FioJo o praa? da 9 aunoa contadoi 
dt data da abartura da Escola NormBl, n«Q- 
homa cadüira primaria poderè eer provida 
sento eui profiiitiur normBlUli, ezcepto os ba- 
charéis furomdbS em di'aito, ou graduadua em 
leiiraa ou scieneíai pelas eaoolaa do íapario 
8 oa sacardút» nacioDa» com •■nueacia da 
autoridade «eelatfaatfds, que poderio ser DO. 
meidoa para.oprofaatiradnpublico, prrttando 
■òmeola eisffla Í« pedagogia, mtthodalogla e 
oóçlp. de p^yiicB e eblmlcOf O* prof-aaorss 
qüadaraale «Mí lapn de tampu oio «« tiva- 
r:9. b3MUtsd<> perssie > É^eila HirmaL' 
wna'dsc^r assass eadalras daada qaa  le 
ifrmotM «M4í4«W A BUH alguM piofse- 

Bores aormalistas, sem  prejuízo  poréu 
direlloi A apcaaotadoria..'.,'. 

Ari. 8*.0curao da Escola Normal mk ia- 
telramébta gratuito. 

Art. 10. E' llt.re á qualquer obter a eaita 
;o prüfeaaor. uorraaliatu, racdisota oxame de 
fidaeás matorles do curso, íOCIIIBITS O de 
pratloãi prestado pcraute a commlBsBo dn 
profesaoroa da sacola, aitealadca de boa con- 
ducta a folh^ cocrjda. 

Art. 11. HtttílA 00 mi!s,ii') HJííIUIO da .En- 
r.ola Normal, duae eeoalae prlmerlux, uma 
para meninas a oulr^ pura meniuua, enneiaa 
1.0 estabelHoimento, «fim d" oellnH pialicu- 
ram na regência daa caddraa oa alumuua da 
Eaeola Normal. - 

§1*. Bslaa BSColaa aefvirao de curflo oa 
preparalorloa e o prüsiduutu delermioarà ae 
tnaterlaa que hellaa ilevam eer ensÍDad(>a, 

g 2*. Oa prófeiaure'! daa eacolaa aon^saa, 
iiaíerlo t> ordenado da 900Í a a gratiflíaçBo 
de 900^000. 

An. 12, O 9rafea«or narmallBta, quando em 
eseroicio, vanae'á n ordenado du 9008 u a 
gratidcaçBo de g00$OOO, 

A't. 13 Haverá na EacoU Noriaul um 
por'eiro com o ordenado de flOOS e a grslifi- 
ciçfiu  da 300$;  e   u:ii  couiiauo roucaudu 
aootooo. 

Art. 14. Pica o governo uutorizndo a re- 
lormara íoatrucç&i publicn da provluciu. 

Art. 16* Fica euloriaBdo o governo a abrir 
of ereditoa Deeeeãurioe   pnra eaiaa despesas. 

Art. 16. Fisaffl reTugadae na diapOSiçOifa um 
eoatrarla, 

—N, 131, dn moems da'.n—revoga n le 
n. 38 de 15 de M^rçi^ de 1844, e rejlHbelece 
a de O. 19 de 4 da Março du 1842. 

—N. 1S2, da mHama diits—autoriza u go- 
v>>rno a coiiced r n Júlio Alfouj:i T"ixeirB, 
privilegio por 30 Han:iK, para pir ei uu p^lti 
najiclBÇftf) quH ur^ffinixar, UfiuUr UH ]>roTÍii' 
CíH uma fibficu du pepül puni Imprimir i< ee- 
cr-jver, uaaodo fumante cnmo matéria prima 
tHjfMtaea Indigeuaa, da provincin. 

-N. 133, de 36 du Abril—crõa aa e^guiu 
lei cadeiras de instrucçflo primaria pura ( 
azo feminino: 

Uma no bairro dhi Palmoina deata capital. 
Outra na cidadã de Caea Branca, 
Uulra na vílla da Santa Barbara do Rio 

P^ifdo. 
Outra na freguezia de Santa Rita do Parai 

Qiatro. 
Outra DB fnguey.ia du S. J iíé d) Rio Novo, 

ujiiniciplo de Sauta Uruz du Rio Pardo, 
Outra na capella de SiUta Cruz daa Pai- 

mi-iraa, municipiu do Cisa Branca. 
Para o Biixo masculino : 
Uma na freguezia da S. Jot^é An Rio Nuvü, 

rjiiuiciplo dti Santa Crus do Ri'} Pardo. 
.'..Outra na capella de Santa Cruz da.í Palmei 

ratt, muuielpio de Oaea Brauca. 
—N. 184, da mearas date—reaiabelcca i 

i^adetra de primeiras leltrua para o aüXo mas- 
culina DO bairro do ArrozaI, do municipiu de 
B-agaDÇH. 

~N, 1S5, da meama data—autoriza o go 
rerno a mandar abrir uma eatrada de Campo 
L>irgo a Sorocaba, pabaaudo pelo:! coinpoa de 
Salvador J-iHé Moreira, berdeiruB do finado 
Oamlltu de Matoa e eibir na porteira de JoB'] 
Oatvãu, paeeaud'! polo altii d^ Antônio Ma 
rua, veriticada dimiuuiçflo da p.xteueBo e eU' 
perioridade do terreno i^m relagãu a estrada 
gorai qui a^tualmeutfl existe, 

— N. 133, dn mesQüu data —C^in^.ede as 
ae^niol''a lotiries ; 

OuBf para a igreja do R'>Bario ds S. Joaé 
doa Campeã. 

DuB'! i>aTa aa obruB du Igrtrja tnatrls ds 
rflla dL-Lençds. 

Uma para u igrpja do Rosaríii da Pindamo- 
nliangiba, 

Duai) para us igtejaa dua Uameiiua a S> 
Qioçalo desta capítnl, u umn para aB igr^jaii 
de S. Bjuedictu u Suuhor Bjin Jeaua de Mugy 
das Cruzes. 

Uma pfra a conetntOçRn de umaCsea de 
Miaericoidia un ci'la<.!D ilu  M'.'gy-mirita. 

Umt para n igreja do Senhor Bum Jeaua 
ds Itú. 

Uma para as nbiaa da matriz du St'Ji.?é 
dos CauipüB. 

Uma para a caalris daviüa du Soccorro, e 
outra pura u da cidade do Bragança. 

— N. 137, dii laíama dala — Ciéa uma 
cadeira du primeiras Uttrbij p*ia c aaxo uiiis- 
culino no bairro do Beritíba do município du 
Uogy ilsn CriiZt^s. 

— N. 138, du mesma datu ~ Créa ua uu- 
gulotee cadaira^ du ^iriuieir;^ leltrua : 

Uma p:>ra a snx.<i temiuiu i uu i:idaü'!de SSo 
Jueá doiUampiiA, com a dHtii>mÍnaç3a du — 
ter.'.elrr. 

Ume para o s.-x i mit^iíulino, nu bairro d: 
Capivary du meim'j municipiu. 

Uin^i paru D Bí^XO manculino 0 utru pnra o 
sesu ftjmiuia'! UD bairro du Ujatioga, muni- 
cípio du Lorens. 

Uma pura o B<:XO fumioinu com a denomi- 
nação de — segunda, na Vill'i-3:llada Priu- 
ceza, 

Uma para u dexo feininlno no bairro du Riu 
Aba.xo, muuiclpiu JuUti/y dud Cruz^ia. 

— N. 139, da mesma úntn — Aotorisa o 
prealdenie da pr.rTincia tt conceder a Cândido 
Auguato lie OliT^ira &braucb*^B, primeiro uf- 
ficial da primeira aecçã> da secretaria do gu- 
vernc, asia muzua da llcançn com todos oa 
vencimeatau, para tialar da sua aaudo onde 
lhe convier, 

— N. 140, da meamu data —Conceda um* 
lutaria em beneficio do hoapital de Uieuricur- 
dia de cidade de Jecareby. 

— N. 141, da . mesma dala — AutuTÍea ri 
govaroo da proviocia a miadar pagar pela 
varba ^ Obtaa publicas.— a Francisco de 
Paula Oliveira Pintu, a quantia ds um contu 
duzentos e oiteutB e oito mil réis, reato d 
preço pürquK emprultiu a coaaituoçlo da pon- 
te aobre o riu Paranapanema, ua auirada du 
Itararé, 

— N. 143, dB meima data — Autorisa « 
governo a coucsder privilugia a JoSo Puifirii 
d': Macedo, uu n quam melhores eoo lIçQaa of- 
ferei:er, por Tinte e cinco aDDoa, para assia 
ur uma Imba Je &oiiJf Jt cíJ«dii da T^uba- 
téA capella do Tramembí, e com direiioau 
proloDgamanto, ealvn* oa direitoa de tereeirea. 

Oa trabalhos começarlD oo prua-i de drzoitu 
meiaa a a lioba caoelulda a aberto ao trafego 
dentro do pratj dá-doas anãos, sobpsaada 
cadui^idBde. ':- 

;'Para regularidade do Barf fgo a sagurança 
publie* poderfc o ^a*«rao nomear pesws ido' 
DSB para Itcaliaar, , 
' TodsXsdlspisffatsralativaiao eonoenio- 
OBrio, sarlo iateírBinaata ■pplicatsls A,ioe{e- 
didq. çoiQpaatita oa a qaain purraatüratraiu- 
fatlr na direitoi desta coQceulo. 

—'N. 143, da- assai data - Diterolaa 

quo flen perlLDcerido ao município da Bragan- 
ça a,fazenda do-tenenifl-ODronal Manoel Faf.r 
relra da Oarralho, ddbomfnada — Sílio fiO 
Santo Àutonio d.iB -PalInelriiB — nn pirt^ 
fiomprehendldu pulo Rlbolrflo quo veui do rio 
dna Podraa,doado o ponto om quo começam pfr 
dívlBas de BrngnDça com Atibaia, até o oin 
que c6fle ribeirão enc.intra novameuta as di- 
VI80B doa dom iniiolcipioa, depois de ntravoo- 
aar sqnella fizuwh. 

E mais qu" fie» revogr.do o urt. 2" 8§ 1* ^ 
2'da letn. 41 do 9 du Abril do 1873. a resta- 
belflcidas M auligus diviiiMJ entra «o muuicl- 
jiluRÜu Brn|;iinçu e Ãttbi.ia. 

— N. 144, da mr^ama data — MiQ^n con- 
tar para apo.ííotaduria do ucUial aacrlifio da 
coÜBCtorift doStntns o tempo dooorridn d" 6 
de Julho do 1S57 a 24 du Setcmbru de 1868, 
em que exTceu ua cargoa do cBciiptururio e 
eacrUlo da coiiectorla du Santos. 

Thpairo 8. J»Né - O Molmero di Súbita, 
ZBrzuela iotere^aanta e acoinpauháda du uma 
bella muaica, í Í ante-hontum luvada A acena, 
em ben>-ficio do maestro sr. Puig. 

O libreto exigia grande mise an seina e um 
apparato quu a companhia, apezar de aua boa 
vontade, nEUi nos poude apresentar infeliit- 
raeute. 

A repreaentaçBo nBo correu mal. 
A ara. Cellmendl teve alguas trechos de 

canto felizes nos quaes obteve applauaos. 
Osr. Uonjardim foi também applnudldo, e 

em algiina trechos, poucos é verdade, foram 
estes applausos merecidos. 

O Er. Luque, o actor que mais se distinguiu 
nossa noite, cantou depois do ultimo actu, a 
cauçBü du Aventureiro da opera Guarany, 
com grande corracçBo, obtendo muitos applau- 
sos. 

O beneficiado foi chamado muitas ve^es ao 
proscênio e com justiçu muito victoriado. 

—Se a empreza oBo au offende, lhe aconãa- 
Ihariamos que deixo o genuro grandioso e 
melodramático, para cujo desempenho a com- 
panhia não tem forças sutficientea, e dã-oos 
aa simples sarzuelasque nos fazem rir peto 
espirito do enredo, e nBo pelas couraças de fo- 
lha do Flandrea, reis, cortas, guerreiros, pro- 
ciãsOes e outras grandezas caricatas, como 
as que appareceram ao Molinero ds SttbíBa. 

O Conntltauloanl — Com o primeiro 
numero, que temos á vista, reappareceu este 
periódico, orgSo do Club Constitucional ACA' 
demico, quo enceta o seu sétimo aono de exis- 
tência. 

O talentoBO quloto-anoista sr. J. J. Cardoso 
de Uello Júnior acha-se este anno como re- 
dactor chefe deata folha. Deste e dos redac- 
tores parciaes srs. bacharel Werneck, Eduar- 
do Prado, F. BadariJ, Ferreira Vianna, H. 
Graça, J. Andrade Figueira, Raymundo Cor- 
rêa, Silva Nun s eThomaz Gochrane traz 
ella excellentea artigos. 

Do editorial que é precedido de um necro- 
lógio tarjado de preto cousagrado á memória 
do invicto Duque de Caxias, extrahimos o se- 
guinte que bem caracterísa a feiçBo altamen- 
te sensata e pratica que ruvelam os jovens 
conservadores d'1 academia. 

aO Conitttucionaí representa uma fracçBo 
acadêmica, que estuda detida o cuidadosa- 
mente oii grandes problemas que ee agitam e 
procura, ubatrahindo completamente do mun* 
do dos idi;aes, uma soluçELo applicavel ao es- 
tado de couaas do nosao paiz-—Inspirado ex- 
clusivamente noif sentimentos de patriotismo, 
nenhum prisma o cegarA ; leal e sincero, 
acbal-u-hão sempre promptc a travar luta 
fruuca e generosa, desde quo aa respeitam aa 
individualidades, e oa melindres se nBu fi- 
ram. 

«Nfio escreveremos aqui uma proposiçBo 
dogmática : taJaa sujeitamol-as A discus- 
aBo. 

«Somos conservadores, porque enxergamos 
no noBBO partido o dedicado protector do ver- 
dadeiro progresao, e nn raalisaçBo prudente 
do B9U programma o único meiode salvaro 
paiz da mé situação, em que cada vez mais se 
afunda.» 

Fel-citamoB calorosamente os nossos jo- 
vens e distmctoa correligionários e agrade- 
cendD'lh<>s a remessa do seu periódico, retrí- 
buimolra com a da nossa folha. 

A produoçíCo do o»fé—Um jornal das 
Índias, di:; o .^í^inlico, acaba de publicar um 
interessante estudo rulativu no café. Oi pai- 
isea que mais produzem BBO O Brazil e aa ilba^ 
d» Java, Sumstra e Ceylào. No aiino df 
1879 a colheita foi excessivarnento abuodao>e 
no impi-rio americano. As (.'Stutislicas oSi- 
ciaes avaliam a producção annual do império 
em 250 000 tooeladas. 

Todavia, Hó no aoao de 1^79 a exportação 
subiu a 273,000 toneladas, a o consumo inte- 
rior comprou mais de 60,00(1, de soi-te que a 
prodiicçâo tüt^l nao pôde ser inferior u 
3/t0,O0i> toneladas, A di-spelto dessa abundân- 
cia, os preços baixaram muito pouco, porque 
os Estados-U a idos continuam a consumir 
muito café, seuJo o café para o americano 0 
o que é o cbã para os inglezes. 

No dia em que o Brazil possuir braços suf- 
ficient^s, os paiz.'S rivaes serão esmagados, 

Com efiFi>ito, Javae Sumatra nBo exportam 
mais de 94,000 toneladaa de café, e, embora 
a população seja super or A do Urazil, o con- 
sumo interno é muito inferior. Em CeylBo, o 
consumo interior é oullo. e comtudo, no annu 
da 1879 a esporta;So Q&O pajsuu de 42,') fO 
toneladas, sendo sete vezes inferior A do Bra- 
zil. 

Aa prodncçai>s das demais procedências, da 
America do Sul e Central, de Haiti, Cuba, 
Torto Kico, S. .Maurício, Reunifto, Libéria, 
Uanllha, etc,, nllo sdbu ã inetidu da produc 
Ç&o desses quatro grandes centros exporta- 
iiorPB. 

Daprebenda-ae desses algarismos que, ain- 
da pur muitas annos, o Brazil terA a primazia 
no mercado do café. 

Dft»r«lqae na reaelwd«rla geral 
d« Balifa — Segundo um telegramma da 
Bahia, de 18 do corrente para a Gaj'ta dt No* 
tidas, nucoutrou-se na recebedoria geral cer- 
ca de cinco contos mais de estampilhas vicia- 
daa e exiate um documento que muito con- 
promettaj) ei-fi.l do theeoureiro. 

■evtala lllvilradla—Recebemos o a. 
208 desta jornal, 

Tros (iitereasvit«B caricaturas ailuaivas Al 
entradaa doa ««.'Ottoni o.Lafayette par» o ia- 
nado ; ao/fepu&Iicaniimo deste ultimo,'.aos 
aparoa do sr/ miniatro da guerra que utõ a#- 
ba sa Jswiie A pista é «garre ns cadeira, do 
ãoado Hiárvai bn«Mf-twÁi;. aoenxanivilé 
dtotoeratas qaa Müimadid» o Moadó ;-As 

faltas de sessOes da camsra doa deputadoB j 
o A, passBgem do cbanfnlho e penaçno do.ar,    . ^ 
Souza Carvalho para osr, Martioho CampoJI^''." "^ 

' O texto vem como sempre espirituoso. :--,\jj-'_    ^ ' 
Agradecemos, ■■■.■•■'■ 

Oentnnarl* do Camarii ua e»|iltel 
da Bnhia-Le-se no Diário de NoHctai d»- 
qti'.'lla' cidade ; 

a Rouuiuso   houlem  cerca  de  1 hora da  . 
tard'.',   00 ealao   do Gabinete Portoguez,   a 
Rommia^Au nentral promotora doa feati-j'a  do 
Osiitenario, nesta proTluoia, sob a presidência 
do uxmo. Br, barBo do Gualiy. 

O nosao collega Lellin Piedade leu o resumo 
do programma de festi-Jua^ que cémpor-sa-bBo 
deuma a^saBu litteraria no théatro S. Joio, 
que aeiA intuToa a axternamEnte tUumitiado, 

Noeeatrodo pulco orguer-8c*ba um» apv 
tbeoae reptcaentando o busto de OatnOeB acer- 
cado da poüsla e da hicloria, etc. 

Ao lado direito do palco érgúor-sé ha uiiía 
tribuna, da qual fallarlu oa oradores e puetas. 

An lado esiuerdo flc4rBu'B8 commlaBOíl 
promotoras dos faetajoa, ;-'■■•',:,' 

Todos oa camarolea strSo orn^mentadoi de 
fluiOdS ; o graduameutu doB camarotes ds or-' 
datu nobre aerA ornado com oi emblemas das 
armae braiileiraa e pnrluguuiaa. 

Ao deecerrar-ae as curtiiiua ;  que oecultam 
u quadra da apotheosí, n orcheBira romperão 
hymno do Gentonarln, compoato peto fospiré-' 
du maestro Carlos   Qomea, e cuja latira é do' 
conhecido poeta JoSo de Brito 

SeguIr-Btt-ha o bjmho du Cent-nario coih* 
posto pelo dietindt^ prof>'Bsor Joaquim Pedro a'' 
efecniadn pela philaroijnica Euterpei 

No final dua diücureoa e poesias serio entre- 
gues aa catius de liberdade, que porventura 
forem adquiridRS, 

Por aata OCCBBíBO saiBo du novo ex>'CiiladDS 
oa hymnos do Cenloutiriot 

—SirBo enviados letfgrammas de feliclla- 
çOna \e ciimmisíOea centraea promotoras dca 
f-atcjuedoCiinie.-inriu em LiabuN, no Rio de 
Janeiro, Rio Orand^i doSul'i Paroambuco, 

—HavcrA tambdm « u Obulo de CamOas » 
ao Aaylo da Mniidicidade, o qual aerA aptre- 
gua pala commlasBu central, depois do dia dos 
festejoí.   ■       ■ ' 

—Depois de concertar-se um líg<ilro orça* 
manto dos faalojos e lutorisar-sa o deapaza da 
ImpresaBo de cnuviiea u de « moiua faclendi » 
ds apothaoBe, levaaton*sd a BBBBBO Aa 3 horas 
da tarde,■ 

Folhei*—Agradecemos o que nos offere* 
ceu osr. C. Justiníauo da Silva, éonteado a. 
impugnaçBo da embargos õppostoi a um ac- 
cordlo da Relaçfio, em feito que lhe mova o 
sr. J. A. R. de Lima, 

Cuinpiuai—Refero o Diário de 201 ' 
Correu hootam pala cidade a nblicla de 

que oma mulher de nome Bufroaina, morado* 
TB em um quarto de aluguel, A rua Oo Biffl 
Jeaua achaudo-au em completo estado de em- 
briaguez cauaara a morte de sua filha de doui 
Honusda idada mais ou menua.       :. i  - 

O sr. dr, LojuUa, promotor publico inlarl- 
no, logj que teve conhecimento da ooticla, 
offlctou aosr. delegadode policia afim iã se-' 
lem tomadas aa oeceasarias providaocias.    ' 

Achando se ausente o sr, delegado de poli- 
cia, eú bem depois í qu<> esta autoridade .deu 
o respectivo despach), mareando para buje AB 
11 horeeda manbS o inquérito policial. 

Eütemos pois impi;saibililadoB de afirmai 
qualquer cauaarelativameatu a estefacto. Ei- 
paramoa agora pelo iaquerllo. 

.— A câmara municipal reaulveu conesder 
autoriseçBo ao agoute do correio, jA autori- 
aado p>;lo administrcdor da meama repartiçla 
da capital, para augmautar a íalt do corralõ 
dssia cidade, mudauilo a parede ditiBoria 
entre a meama aala a o com parti me cio da 
guarda da cadía ; correndo a deaprza a CUtta. 
exclua!vãmente da reparllçlo do correio,| e 
•ando a aerviço feito da acrtOido com a coma 
[Uiaaão de obras publicaa. 

Alarma por eaaaa de uai lfar« 
—Deu-eii ulil;uiimeaiH ua VíUB de Alameda, 
Ualaga, um incidi^ate bastante desagradarei, 
Tiubu aubidu R proclaeSo da Snlt^dade, quah* 
do immediitamesl'! appareceram Do meia da 
povo quatro   tu^roa deitinadus   A   praça de 
G.-i'."S'Iu. 

A àvB^iTàem H o Buato subiram ao eeu ciimii- 
lo ; meie da irne mil pessoas correram vapa- 
*:TÍ']:if, prO'iuzindo-ee leflui-ludit de contu- 
-a6:^, quedai n deamaiuB. As imagons cahirem 
riu ctiFio e deepedaçarani-da. 

O inon»! d« Salgiiulral-EslA quasi 
oon^ilunlú o trabulhu do perfuraçlo, em pe* 
quonna galfirin?, du grande tunneí do Sal- 
:;ii"irut, nu lliiba férrea da B'iirB Alta. 

líite liinuat, situ u diiua kilometros da eei»- 
fBu Luz-j, começa ao kllometro 10,76 B pro- 
louga-ae em um cumprimento de 1,100 me- 
tros. 

Foi atacada eala pirfurftçBo d*) lado do Lis- 
boa -m 16 de Fe*ureiru de 1879, e do lado 
le Hespanba em 15 de Uaroo do mesmo anno, 
a Ciuie]iiÍudo-Be em 431 dias, isto é um 14 
m''Z"a puuco msía ou menos. 

A- p«tfuraçBo diária foi, termo médio, de 
2-,54.   . 

Se BB tomaram cunaidarsçBo qne nenhum 
furo de braça foi feito por meio de machloa, 
a se se tomar na devida coma a duráia da ro- 
cha que atravessa, o que tudo iaau foi fejtoA 
furçu de braço, varemoB que uie axiate talvai 
nenhum tunnel cm condlço-a iguati quv. 
(anha »ido feito com tanta rapidez* 

Eaiii trabalho honra na verdade o emprel* 
tairo Diiparcby, 

O trabalha da terra-p[enagèm olo leis 'ffdo 
feito Com menos activii ade. ''- 

O «ninma total jAVhoje extrahfdd:! 
6,300,000 metros Bpprbximadamanle,-' 

Em 31 do Março ultimo  lioham-se tirado 
poucu maia ou menoB 2,900,000 metros, quer ' 
dizer perto da meiade. 

Os VuUmei esirahtdoe deadu o principio do 
sono decompOeib-ia da   mBiialra   argurtitej 
em Janeiro 331 872. em Fevereiro 293,093,'.•' 
em Ua'ço 404 957, o que dA pur conicquaii- -^ 
oÍB ■ media de343,000 metros cublcoB,: :í 

O volume rtstante a effeetuaré iÍiS,300,000 
meiroBCublcLa.oqaelndieaqutsn lO.átieè' i, ,- 
eslarl? coocluidoa os trabalbbs. .,,.'7^r.4 ;.Vó)i'';'^;;V-' 

BaarMe. iiare»—Lê-se DO  Imyiíit'iè,-'i':--y-'. 
Agriaütor de 16 do corrente,:   i', -'ili'J^;.{-\. 

«Osr. J.té doVáJle Litbe'*, traDiporlÕD';í;^r''^:: 
.da B*gé, para • cidade do Aio QfaBdsdõ'Sol,.v;;f^:^ 
Qm enorme Javisrdafporco) digno de ■sftilmN;!;;^'?'^'. 
fsds, psismaÍB 9 iy2palÍBès,dfl.csmFr!è'!i!.ts r-^^^^^^^ 
e4'I/3de  altura,  pNaDdo~33" arirobBS..'S» vwt' 

,■' í■ 

■■i'.' 



COnRMOPAUU»TA!iOTrS«riaifeirai; 91 
^M 

offirucB 

!■-■■ 

^-j (]U9 pBlio enssjo patii'qaeocruEi- 
.niBDto.íorinaeflfl umn ■raçB-^typo. ■■ ■■■■■ '-'■■'■■■ 

--. .■,'íí(->í-i.;'!' ■,ii.t.f:;;r.ii.;£. ^''■.^íi:;f..'.í-'>'-■■•>,::.■.   ./j:^-V 

"' CárrapoãbailamreÉaa—Ohe^ou A 
ffnrlíoi,' tendo, percormo parte' ds NoruegA a 
Diõaioárcs, um sueco cerebríno que na pro> 
põo''à!':'aiidár'pof tòda''K:Europs;'em um pe- 
Junnoi carro, tínd()^pbr:tre8:cánzarr0fl5 irlao- 

ezéa.!;.. .-■ ;-^';,.y ■■'i.:-" ..   .. ,       ,- 
Oeaíp qua partiu de Stockòlmo, esta excan- 

trlco viajante' Uinidirlgidi) o sèu vehiculo aem 
omenaír eoidente. 

' Cwdi-yio 'gáetà^' mais de seis mezes na 
Tisgem' qué projecta conoluir atravessando 
Pane   Bruxellas « Haya. 

Òa oSea, maiores que os cHea Ing^lezes, BKD 
roViietlbclmDBs cheios de ardor. ' 

O carro traniiporta provisOSfi e roupas, liem 
como armpa pari).que o sueco possa aefiinder- 
sacaaoo ataquem no oaminbo. 

MJndatt^M a« tãpvgrapbf« d« sl«- 
b«:rPoaco aponco a tDpog^rapbia do nosao 
globo vae Boffrendo grandes mudanças. Os 
tuonais do ti. Cenis e do S. Qatbardo, o ca- 
nal'''de; Siièz,',. o projtiCtado canal de Nicará- 
gua, PHtabelrcem cummunJcafQea novaa, cam 
■■.quafla olnguem no século passado houvera 
■oúnado.' 

Fefaa agora iimaconcesailupiira unir por 
miilo dé um canal, os mares do Norte e Bal- 
tióo. Ò oanal seguirá da bahia de Klel a 
Brònsbuttel e terá Í0 a.26 ptede profundU 
dade, da modo que oa maiores eocouraçados 
allàm&es poderSo aaveg^nr nelle. Orça ae em 
6' annos- o tempo a em 75 milhOes de marka, 
nsòeaaaríoB para o aeu eatabelecimeuto. 

ÍítfCêrfa"d«0*rle—iDÍormao-DOB 
qúe amanhã 32 será extrabida na cArLc 
a)oteria,n.;'80;?; ■;.:'■ ;>á,. 

l*arle pollolnl—Dia 19 : 

r>'-. r&BQUEZiA DA SB' 
"'   ' ■ - ,',    t,^ 

José Joaqoíitti-daOdataVá ordem do dr. 
chefe dapol(ci«í>detéiiçãò, vibdo da ci- 
dade de SÁDtos.Manoél'do Espirito Santo, 

Soato em liberdade, Joào. escravo de 
enerOBO Ouaçalves Batalha, removido 

para a cadêa . Busaeliui João, Luiz|E9 
trambi^ ipor.ebrios, i ordem da delegacia 
deién^çãò.   i'~.^' i> ':' .. 

SANTA EPHtaKMIA 

Francisco Darlan, por ebrio e vaga- 
bundo, &.ord,em do subdètegado respec* 
tiyo, díji^çâõ;   ■;■. ■/,- ^ '■)   ■■' 

Grande* h«itt e geualns lelll» 
Hojeá ruade S. José n. 94 B realisa 
ar. Roberto Tavares, as 10 1/2 um grande 
leilão de'moveis e" artigos de óao por, 
conta e ordem dò sr. Passos que retira-se 
para a Europa. Como consta dos annun- 
cios, esta venda merece attenção dos ae- 
nborea pretendentes. 

Caixa Besnomiea « 3lante de Hat>- 
«wrr*—O movimenta do   dia ãO ds Uaio, 
fui o seguinte ' 

' '" .   -        Oaixn Econômica 

20 Bntradaa da deposito  
& Retiiadaa do ditos  

.V^^.-'"   Dia-19::■"■■■"■■■.-    ; "■.:.■ 
■'.Àlffflào, 10,,ini^zni, fllhò   legítimo,de Fran- 
'(iíecõ.-'PÍQto''dã'.'Aa8la'e MúUu.' Affdü;BO"Cére- 
'bral. ,■        ■ "■"■ ■■'  .■■ .-;"■' 

Oarlos, S me:ies, Alho legjiiioo de Brnéilto 
UutiToaal. Qr>oehtte.      '      '.^ '■'   ,- 

Maria, 9 dias, fllha legitima de Aòtonio 
UaaaWA.v,-„.;^"r-V>:-|^ ^i$^}(i:. ^jy' 

Heraado «!« Santoa 

■ ■': '■'■ Santos, ao de Hsto de 1890: 

tiontJDÚa paialyaada o oosao meraado de oifé. 

Exietanda  
Btitrtdaa a 19 do eotraaU.. 
Dando o dia 1* do cotiaate.. 
Termo médio ditrio  

105,000 aacoia. 
2ai,S(ffi kiloB. 

4:210,682 kJloa. 
8,701 lacoM. 

No neamo pariodo d< 19I9-8.3ÍB saeaaa. 
No meamo pariodo da 1878-2,102 aacaaa. 
No meamo pariodo da 1871—1.132 aaacia. 
No mearao período de.l876—1,608 aaocaa. 
No oaeamo período da línb-Z,\SB aacaaa, 

Totaltdada daa entradat  daada !• da Julho de 
1919 at4 19 de Uãlo da IBSO —; 1:001,2;^ aaoeia. 

No meumo pirlodo I878-7a~liDei.3ie sacaaa.   '' 
No meemo período 1917—18 — S»},793 eaaoaa. 
No meimo período 1870—77— 666,816 aaccaa. 

Hereado do Hlo 

Rio, 30 de Maio de 1880 ■■ 

VeD(laram'>e liontam 1,100 Haccaa da c\í6. 
PtBço» neminaee. 

Rxintencla... ■■■■• 
Rotraram no iliii 17  
Uesda o dia !■ do uez  
Terino  mÊdIo diário  
No moamo [^e^iudo de 1B70. . 

, 140,000 aacaaü. 
30:1,5^7 kiloe. 

i-:m,<m kiiue. 
4,181 aacoan. 

12,010 aaccuu. 

Cimliloe a 90 tl/c. 
Sobre Loodraa bancário 20 3/4. 
í^obre LoDdres partioular 21 1/4. 
Sobra Parlt'b>nci>rio468 ra. por franco. 
Sobre Pariz particular 449 por franco. 

Sobaranoa ll|eS0. 

V    MERCADO DE 3. PAÜLO 

TXIIRLLA dM preui porque foum veadldoi oi 
generoa entr&uoilionlem na reipectiva Pnça 

8371000 
3431866 

r/ry 
Honttãt Sóceorro 

2 BéilpreatltaMVobr,< penhores. 
3 Besfraiea da ditos  

dSJISOO 
131000 

■ala* euedldaa baje— Bucebem-ae 
no correio, át« 8 horas da tdanhsjoruaes e 
impressuB, até 8 1/3 registrados e até 9 horas 
cartas ordinárias pare OampÍQBe,MaKy-mirÍm, 
Amparo, Atams, Itü, lodaiatubs, Juadiah;, 
Bio Olaro, Piraaicaba, Liuieira, Capirary, 
IlAliba, PirasauDUnga, Mogy-QuaaeiS, Oaaa 
Bfsoaa, Belém, Rocinha, Ressaca, Salto de 
Itd, .JabotiCabal, Araraquara, Jahú, Dois 
O^irregus, Brotar, Itaquary, S. Gnrlua, Unola 
Mór, Santa Barbara, Bspirito Santo do Pi- 
nhal, Frauaa, Passus, O-jiirA, Batataes, Ü\)9 
raba e Qoj*t. 

Até 11 horas'"att-iii e jjioa.Ha a ati 111/3 
r«gUtrsdofl psra S. Vicente e Santos. 

Até 12 iy3 ri-gielraJrJS e até l hora cartas 
e itupreaycis pum O^mploao. 

Até 5 buras da tarde registra lua a nté 6 
horas cartas 8 joruaes pari Uogy ilaâCruaee, 
OuAfaremb, Jacareby, S. Josô, Caçnpay», 
Taubaté, PÍQdamonhangab«, Rozttira, Appa- 
reoila, OunrAtinguet&.Lorana, Etnanel, Bar- 
rnlroN, Silvcires, ArêaR, Pinheiros, Quíluz. 
Barra Maosu, Rezendo, Cruzeiro, Supé, li'or- 
moBD, Capit&o Mór, GnchosirB, Corte, Trtts 
Barra*, Piqiinlu, Sautos, Oauipiun^, Juodla- 
hy. S Busirdn, Santa Cruz do Bio Pediu, 
L-<n9uea, Bí'J B')nito, Rio Novn. Botucitú, 

Perairsa, IlitpeltQioga, Taluhy, Sorocaba, 
8, Boque e YpftoftmB. 

Ii«J;-. Oap.*. AMerfea—Coraniuai- 
cain-uot que ha: boje nesta offlc* '• a 
BS88*. ec.'. ordiiiAria, para a qual pede- 
te o comparecímento de todos os iir/. do 
quadr.'. 

Ohltnarfe — Sapultaram-je no cemité- 
rio muotofpal os aeguintea cadaTerei : 

Dia 15: 
' Marcellioa Maria da Cooeeiçlo, 38 tonos, 

casada. Fabra perofciosa. 
Fraaoiaca Maria Salomé, 35 anooa, caeade. 

Dilirlum trameoa. 
Franciaco Aotonio da Son», 37 aonoa, por- 

tuguês, solteiro,'fallücido^oa ptniienclaria. 
LdSSa tardiaca. ''; 

Dia 16 : 
Nao aepiiltou-se cadater algum. 

Dl. 17 : ■ „ 
Pranciaco Joií Dias,   £4 auuos, casado, ny- 

dropiiia. 
Joio Sandiap, casado, fallecido  nu hoapitel 

decariitnde. Fobre amaralle. 
. ■ Diiid, pruto, 50 annoa, fallecido uo liospi- 

'Cio d-ialieDadoa. Paralyaía.  - 
Dia 18 

Júlio Ouail,   (0 anoui, casado,   UfliaDo 
Lstioorganiradocofaçlo.       ^:-.      ; _- 

NicáBor, U ouse-, 81ho d9.j;g^l|tAri. Bir- 
bVra da Almeida t> Silva. Broneblte caplllar. 

r>r;l(AiÍa, 16 m^s^f, filba lagitiiaada.Eiequiel 
-JÚAqütn Loslosa; Nepbofie.       ,,..,;;,   , 

.IfarlA Bita, preta, M tDDor, euada, afri- 
eanai.Aff*cçI-i;c-frabti<I.>í,'..<V"í:. .-^-i  !".'>;*■ 

. JcrosjíB^, S5 =30=:, a Itrira, sMfSíO. do 
ir, Franciacodo Agoiar Batroe. ÜpiW*»- -<J 

IIBNFaOS 

Mé .    . . 
Tducinbo. - 
Arcoi.    . ' 
Hatatlnlia. . 
QalBiB doca . 
I^arlnha . . 
')<ti de millio 
JTelJto.   ■ ■ 
é'M .    . . 
riillia     ■ • 
PolTilho . . 
Cait .    . . 
Aipim.   ■ 
Oalliohi*. . 
LèitOet   . . 
Oroa .    . . 
Qljueoa   ■ 

fRGfOS 

61000 
8j000 
4£Ü00 
f 

21500 
2*500 

101000 
lOiOOO 

6iiU0O 

3|000 
I 

5(000    101000 

1:600 
7J000 
I 

fOOO 
SlOOO 

[560 
( 

2Í0O0 
I 
I 
I 
gsoo 

&I000 

Ctda lü kltoa 
■ •      a 
» 50 UtroB 
• »   > 
■ >   ■ 
> ■   ■ 

■ >   • 

■ •   ■ 
■ >   • 
a cirfta 
■ * 
■ uma 
• am 
■ di»i« 
, om 

■ >!- 

Aahã>so upeta. fypogrepbia'em',ei()Dafçlo 
para vender-ie, dm pedaço de csao dacsDelIa 
de veado, que ssrvIrA mujto apropriadamente 
ptrã.am rico castSa dn bengala. -h: 

Utrmmio BodrigtufioiSdiaoi.'-. 

■r>r, 

fiortee desta Província 
l 

emtfrente Ja igreja da   Misericórdia 

Nesta casa encontra-se sempre bilhetes 
de todas as loterias dá ÁMe a saber : 
bilhetes de loteria da cdrte, de 
100:000^000; idem da ^^téria de 80.000$ 
rs., a extrahir por estes dias. 

Idem do plaao de 2O;OOO3ZlO0O. 

Inteiros. 
Meios . 
Decimoa. 

3436000 
13ffi000 
2ID600 

\\ 

2J3. -yi-. 
Bbcarrega-se dé remetter encominendài 

pelo correio para o interior, porte e se- 
guro por contado remettente. 

Na mesma casa encontra-se semp,re 
um"grande sortimeoto de roupas feitas^. 

IfPaulo, 19 de Maio de 1880. 

0-3     Semardino Monteiro de Àbréu. 

EDITAL 

De ordem da câmara municipal da ca- 
pitalfaço publico que forão aprehendidos 
e recolhidos á deposito os animaea se- 
guintes : 

Uma vacca, barrosa, grande, magra, 
chifres grandes, marca C, no quarto es- 
querdo ; 

Uma dita, amaretla, fusca, pequena, 
chifrea pbquenos e finos, sem marca. 

Úma.dita, preta, pequena, marca apa- 
gada no quarto direito ; 

Uma cabra branca e amarella, chifres 
pequenos. 

Chamo, pois quem sobre oa referidos 
animaes direito tiver para no praso de 3 
dias improrogavel vir rccUmal-os reti- 
rando-OB o saptisfazonâoj a despeza de 
multa e deposito. Tudo para cumpri- 
mento do ,srt. B3 § l.^^dasgposturas vi 
geates. 

S, Paulo, 30 dn Maio de 1880. 

3-1 

O fiscal do Norte, 

Alfrtio dt Axevtdo. 

AP iü ■iÜ 

to cirurgiBimir Cândido Ribalro doa 
Santos, SUN xaniiora d. Mariii BeaugranJ 
Ribeiro dos Sautne u seus filhos, tnodu 

recebido a infausta uuticia do fallecimento de 
leu Sügru, pae e atò Oamillo Alexandre B^au- 
graod, rrgam >• Mloa o* seus paroiitui o ami- 
gue o carldoao obséquio de assiatírem a uma 
mie«a que por alma do ms^nio Ouado aeré ca- 
Inbrada uu dia 32 dn cotraata, és 8 I|2, Da 
ígrcji da Sé ; o Araie já s» cuufeeaam eteroa- 
toeuli) gratos nus que concorrerem a casa 
acto. 

cj 

A¥I§0 
Declarnmfis qua o «r. Joio Bsrroeo da Cu- 

nha, desde hfjo deixa de ssr DDSSO tmpregado 
cobrador. 

S. Pa-ilü. 20dB Mafo d^l880. 
3-1 Sabino Pontttlclrwião. 

ÇÂO 
.OI .abaixo jtHiignadoi  participam aoi 

sri/comiheròíahtea desta capital qup ato 
Íitgam conta alsauu qoa oatrti.peüoas 

Bcam serTÍadò-sa dofáoinfeiKãoi abaixo 
Msigaadoa. ,     v^.--.'-:"- '   ■-'■'■   ■ 

9. Panlo. *l dt Jiaio d* 1«80. 
Uãttiíãí FsraaBiloa do Soiisa. 
Aooa Franciica fari^z da Soosa.   9—1 

íto 

MACHINAS de COSTURA 
DOS 

melhores authores conhecidos 

Neste estabelecimento encontrão se as 
verdadeiras machioas intituladas — a 
Bra7ileira -> com doubador automático, 
deioveação modernatassim como Sínger, 
Saxobia, Weeder e muitas de outros au- 
tores que se garante por umanno.        .' 

Na mssma casa enconlrão-se accesso- 
ríos para machinas. Concerta-se macbioaa 
por preços commodos. 

B&RROSGRUZ &OOMP.. < 

7 Largo da Sé 7 
pegado ao marmorista 

6-a 

íi-ií/S^ií "'■■■■■■ 

TRADUCÇAO DE UMA HÁBIL B BEM CONHBOIDA PSNNA 

— Il^i.—   _k.iB>.A     AMB .tadi..*jB'  .■■■■■^ri    falia <-j£' BVta uova piroducçlo dó ítmlueote «serlptor realista obtsv»   Úo 'gfànllê'.jjiké 
além da aahir om-fulhatiua de aiai,»,^4 100,000 exemplares sida um, ff «ÍYMW;fll 

-OVVH 

^''M 

''''ã .11? 
.iH Vu  'iíJ '•! -it:J!K:i-(;!ivij,.v,'i.^', 

.MpMtliB 6,000 exflinplares deita traducçlo em portugoei lerlo itoii^lfo   •Bajjoaw,;,--.-— 
venda pelo modloo preço de 31000; rsmatttdo pelo corréi9'rfgI^f•da.9|699^; ;|;7'W .;, 

PMA 
M 

nlia    f D'n U     11 ti IILV-'. '■ ^ -:'''' vi n nli..   ^m^ 

5^ehx Ferreir^j^ Cpmp., c#i#Q^ 
lio—-Rnsi de 8, José~-ÍÍO m 

■-■■?■■-'í^í ■-■■::.■-.■'■   ■' •i/i-'0 

F. Albuquerque, redactorda Revista de Horticultura, participa)» itna^ami, 
e as pessoos interessadas, que está creando neíta-íSdadeV à ttüA'TO BÜOTH:' ._ 
um estabelecimento para introdução e acclimação de^plantafie animaea, oode ia tem 
reunido numerosas e variadas. collecções de BOZAB, CameHirr 'AxateaB, BhoTaden- 
drons, pablias, e plantas fructiferas da Europa, como peras, raaçia, cerejas, avtl- 
leiras, iramboises, morangos etc. juntamente com grasãe iÍDinev^ <de fHaDtaa da 
folhagem ornamental e uma importante,coUecção de plaãtas gordaa. 

Oestabeleciuiento jáposBue dtTersas raças é^eólfaiiMs de íuiibitW, [PotSJoa, 
galliohas efaisões) cujos nomes e preços serão commuDicaâoB por rorrespoBdeobia. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos nuineroí [(oflclualo do rol 
4.*) estão sendo impressos no Rio de Janeim, começwA- brevementa a ler poMieada 
nesta cidade. ■'-.!■. M.ii,,,n.' ..■■.-■.■;>.' 

a chegou 
o PRIMEIRO VOLUME 

B03 

Apontamentos Históricos, 
Geographicos, Biogra- 

ícos, Estatísticos e 
Noticiosos 

phi 

Pi. 
PAQLÕ PBOTlHGlJi DK 8. 

BiaOlDOS DA 
Chronologia dos  acontecimentos màíi 

QotaveiB desde a fundação da 
Capitania de S.Vicente 

até oannode 1876 
COLLI6ID0S FOR 

MANOEL  EUFRAZIO DE  AZEVEDO 
MARQUES 

Pre[0 IO{DOO, é Mtrtn 1> !.• laln» 
Os nims. srs. que se dignaram assignar 

para esta obra podem  procurar os  seus 
exemplares nos seguintes l<igares : 

Rua da Imperatriz n. 27. 
Ladeira do Porto Qeral n. 2. 
Largo Municipal n. 3. 

i VAB 

MOBíLIAS DE VIME 
a-RUA üE s. JOÀo-a 

Teodo eu r^rebido ultimaraonto um bunito 
'tirlimeutu de viiue, vJa<li)j ülriCtaraenla de 
Hambürba,.estciij n&e ciirua do poderbem ser- 
vir ao ri-spaitav'-'! publico, tanto da capital, 
esmo do interior, cuiu objactoa de vime. 

As inlahaH fabriínçOis foram premiadas : 
BspoeIçBo de Joinrjlle (Proviaiia de Sinta 
Cathariua] 1874, cota a «Uooçio Honri^sen ; 
ExpoiiçBo de D«iitc'Tro, t676, coma meJulli'! 
«Ao Uerito». 

a-BuAniS    Joio-2 

£duard> Pfandar. 

iiããsÉssj 
ÍM eDoDB Córregos 

o bacharel Carlos .-Car 
iieiro de Barroso Azeve- 
do, domiciliado no termo 

' do Jahú eocarrega-sé de 
negócios forenses, tanto 
neste termo, como DO de 
Dous Córregos. 

Pilúlafi de bonstii»^ 

Vende-se «m caixinhas e en wiiftcignaim 
• paquenot soa pr«(os de II00O,9ftMn «BB 
maior perdlo k vontade do eonprador. - 

Raoha mais dÔres de deotes, Deu de 
Gübeci 

ALERPYLINA 

V.  A.  0'FLAHERTT 

CHnaOO DB PABI8 

eura instantaneamente aa dftiea da cabeça, da 
dentes, a OBTralgia e a enxaqueca. 

Este prodigioso medicamento. Inteiramente 
vegetal, e que nlo pôde ser oociro & esuds, é 
Uttl a todas ea peesoea, qualquer que seja a 
edadeeo temperamento. 

MODO DB UBAB ;—Ench^-te deste licor uma 
colher de chi, e approxime-se da venta adja- 
eeote «o lado doeote, e eoiBo, apertando a 
ontra com o dedo, aspIra-se fortemente, de 
sorte qua faça ollquido penetrar bam oa fossa 
nasal. Si ambos oa ladoa eativarem aEFeetados, 
Bipirs-se por uma primniramenle e depois pot 
outra. 

Preço do vldrlnbo—IfOOO. 

ONICO nBFOBITO 8U CASA DOS 

3BS. EDUARDO E   FEBNANDO 

39—/tua da Imperatriz—39 

S. PADLO 

No m^smo deposito se acbam tembem 

As gottas anti odontalglcfis japonezas 
E' o melhor «speailco pHta curHT,o^m gran- 

de efficHcia, as dòrse de deoteo, aa mais fortes 
e vlolenlas. 

MODO DB VBAB ;—Molba-se uma bolinha de 
algodlo, v appIii^B-se Bo dente dorido. 

Prego do vldricho—1|000. 

TINTA INDELÉVEL 

.^^rM^ 
:■'!. 

'•^'^ 

A" ULTIMA HORA 

■■■rji 

No HDido 0 ir. Correia joittfleoaHia  ní>;. 
querimento pedindo isfornaçOn sobrt a eom- 
paubia Bahlasa.     , .;,, 

Diacotla-ae no rtilO da aeiilo a aâloitiaolo 
fc câmara municipal da eOrtt para coBtrablr 
O ampititlmo de 4 fflll coatoa, 

Na câmara dos deputados o ir. Oarlot A(- 
foneo defendeu o minlslsrio paiiado. 

Continuando a dlseuitlo do projialo dt 
resposta k falia do throno falloo o sr. Florto- 
eio de Atireu, fleando eneerrada a dlMoiila 
por haverem desistido da palavra M eradorat 
que se haviam inierlpio. ' ^ 

Poi noBeado 8,* aierlpturarlo da Itíesoata- 
ria desta província D offieial da dsioarga da 
alfandfga do Csari Manoel do NaMlneato 
Moreira, 

.?■; 

;s 

PARA MARCAR  BOUPA 

O Hsu Av^X» exceltoiiti'. Iriita, que resiste a 
todas uB InvHgeiis, á muito fácil : edcreve-se 
com eilu sobra (i penno, bem aecco, qtie dci- 
ta-ae depoia um pouco aoBol. O panno nlo 
precisa da outro preparo. 

Pfpç.)—UOOO. 100—7 

O sr.  ViscoDda da  Pelotas taaitDaia 
iztreleio do cargo da mialitio da gatrn. 

Club Gymnãstico Portuguez 
FESTA   DO   CENTENÁRIO DE  CAMÕES 

Tendo a directoria deata sociedade, per 
proposta de seu vice-presidente Gomes Car- 
dim, resolvido commemorar o torceiro cente- 
nário de CamOes, em 10 de Junho prozino 
futuro, inaugurando uma bibliotheca, prece- 
dida esta Bolemntdade de umatoiW* litterarla, 
para o quo ae acham jfc inacriptos alguns aos 
mais distínctoB acadêmicas, e outras passoaa 
desta cidade, que ae dignam abrilbanUr eita 
festa com a sua eloquento palavra; a mesma 
directoria, comqnanto disponha, para a inau- 
guração da bibliotheca, de uma quantia 
avultada, donativo de uma exma. senhora 
desta capital, para este fim,, ezclupivamenta, 
ainda sssim. preòfsaudo »èr auziliadaf para 
levar a cabo seu dwideralum, pede a seus 
sócios, nto excluindo qualquer pessoa extra- 
nha ao ciub, que se interessa por elle, a fioe- 
2a de eoDeorr«r com qualquer donativo peeo- 
oiarlo, ou volomaa da obraa oue -jwaúiD^iaBg- 
tDtBUr « aoriqaeear a blblloneca,- o qàa po- 
darCo faier nas eaiat doa tn. 1.' thesourtlra, 
Domingos Bastos, a roa do Oommarelo; V\i^ 
tor do Axtvado (loja do Trlanpho;, patao da 
Sé ; Oemta Cardin, roa da^Boa Horta n. 98, 
oode ia aeba abarU a anhaerlpcle. ^ 
SSMírataHa dodnbGrmnaatlco.Porttigiiaa 
ema. Pauto,ÜDÕa Abrir da Í5W. -■ - 

:-^.jiü^-í 

i:ÉiSP»^»%«í;^^^í:^r^ 

Fallavt-ae qoe o ar. dr. F. F. Pasiaa ia MV 
substituído pela dr. Herculaao Ftrraira Ptn< 
na'no cargo do diiaetor da attnda d« ÜHfO O. 

SS. MU. Impsriaes dtfaoi aabir boja 4* 
Paraaagni para AotoBiai. 

-.Va"* í-íS: 
DIá a 6as((« d> Natàeíat qaa kaja dan M- 

msçar noBenadó.'adiaetaiilo ;dt nspõttai: 
falia do t roDo. Esparaa-M deelanfCM !■- 
portBBtea aqtfjSjadt, rafarma tltllaml; aqat 
« a eapara deitw dtelaragSts au ÜMA o part- 
eer da eoanltiló Hpteial. 

TBLfMBAmUS 

PARIS. 18 da Maio. 

9 B?!""» frwoea proaa^ piantariiaa 
teclo leoMaian' daai ^UuiáT ■ftã éiiiMt- .--<-; 
car nm ntmt politieo • IvasMM a nnpdla 
daTorquia. ^y"^V--'-' ■'y:''■■'■■^'■.-.ij^^ 

ItOMA, II dtlhla,^ Miài0M^^ 
Oinioltadúi dai flltlçCH^ furBHliiBj ilé 

»alfiar*aa par» t eamara 4a*.4tpaladaa <• 
lodia, podam llTidtf.M daatfalalrttaMlni: 
s«rtada-BMdta«tádoá'4o;fullteda«Mtn;      ,   . .- 
Ia, Ineltilaá to dliiMf Mt;m ^lairtut ' ::;f^ 
da'lliralla;-".^'n:' .íiiíP,f^3/V-,;_;-):.^:-;.T .^*,;i?vr-.-Jítíi 

Bataa rataíMiat;.ããiãaiin'»■' ■"■teWã""'^'-^'^^^^ 



CÕBlSffilO PÁul-íiffrArlb-TSetófe 9Í dt M Jò :í:;^.;".3figf^r::4^7"^^l» 

li;;- - 
■ ',1- ■■ ■> -■^'. 

'JCItOlAÉfV 
D. AoDi Joiqtiibá''do Prado Ponssca, 

ADtoDioLsms ds Foneeca,d. Clara Pratea 
da Fonsec». pnmos do ãnado João Dap- 
tl|t^l,d,e^,Ji«Cftxli,^mandão ressr por sua 
áloitulbafltiiija^jili matriz deata cidade, 
a:fl~8Jboraé'da*i»BDli& de 32 do correate, 
e ppdeai! á aeua parentes e amigoa do 
Soado o Caridoso favor de concorrárem 
ftflateacto. ■■'   " 

Jundiaby, 19 de Maio de 18S0.       2—2 

AVISO AO ÇOMMERÇIO 

L 

[■;■ 

SI BOÁB   VAnHOÜV OBJBCTOB  SK   ÁBU^BINHO, 
.  UODAB   B tfOTIDASSS 

Tudo bom, todo a varrer a aniD reserfss 

(>■■■;■ ■ 

Antorisado pprCdiiaa graodai casta importa- 
doras do Biodé Jaaeiro . ■„ 

■. 0^0^>    àP^t^' V^eoSStòiíoVeral em S. Paulo 
-       30   RUAUBS. BEMTO    S9 

eníes  títi^risOí^s a vender 
PEIXOTO, ESTÉLLA & COMP. 

Todas as latas levam no i-òtuló e çtiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro 
G. S. CAPANEMA, devendo-se considerar falso todo aquelle que appareça sem 
essa formalidade riiiV'/        •   -• " 

Moreiro.rbho & Comp. (Casi filial de S. Pau'o) 
Rodrigues pp.   José   Duarte 

■■;', ■^;n',!':SÍ-3.-.f--í-',S'-í!:-i.'V-;i 

,0 ADWIàO^ 
Joiqnini Roberto dèiuVdJo 

Marques FiMi-r-v 
TBU SIUISOBIPTOBIO HA 

Villa de Brotas 

Ségimda-feira 24 e terça 25 do 
correQtfl 

A dinheiro i vista 

36 Rua de S. Bento 36 
DOÍS INCOÚPAUAVEIS LPILÕBS 

Da grandea  facloraa  de um Tarjado tortí- 
nfluto de boas faiandaa e irtigoa de armariaho 

Havendo 
Alpaea, popeljoes, muriudi, caiemiras,  ISe, 
completa Jt"*ldade em fazeoilaa para «eetídoa, 
ppBaae de velludo, gmpures, cazeniraa eoiti- 
d*e, cort«3 de ditas, peesie do paDoo flaoa, di- 
Tersos, ditds fÜiPto, elafiticçtiqeg, pnncbes, 
cbsilcB, colchaH, leoçae,. Dobresae; ãlds, gra- 
Tatae, meiaa de homeuB^*laDhoras a creacçaa. 
tudo em porçSo e SQrtimeotDB todosgraDdea e 
completos. Fitai de nobreza e gorgarlo, tiras 
bordadas, artiffna de malba em cbailee, colle- 
Us, capas, fi<'hus etc.,bolOra de maeaB para 
ivetldns, g(>10''B, renílaa de CTDCb<:t, crl*os, 
reodae ecriidat-, vojsnctenn», ioglfzaJ e crf- 
tonaea, collnriuhos e (.""^'^ de ti&mcDA «■ 
aeiibiitH'', cumians borilHiínii para dítof, aalHi^, 
camÍKolar, brinco.", crí.yca, miídalbaH, toucae, 
cbapéi.a de futt&u, graiataB, cobertores e 
uuiia diversidade da boas artigos sendo tudo 
DOTO.    '■-' 

Limpo 6 sem avaria 
e a quem maie jer. B<9las duas caeas impor 
taduraa e de gmago trsti', pretendem mandar 
«eoder aonoaloieate n^ste capital grindea 
■ortimentaa que eitisfofiDi aos ars. nego- 
cianifs, lato em vt>ada publicas, aem reaerrae 
uem limites como serft aaliante, 

,  8o:oooSooo 
E'aÍmport«[]cis da primeii^á remeaaa que 

O aoQUDFÍBQte plenamente autorieado offerece 
tcr.ocarreocia dosara, comraeieiaDtes de ata- 
cada o farr-jo, em artigos todos de leie em 
grsadasoa p^queaos lott^it aempre 4 Tootadd 
do comprador. 

RODHDA-rBIBÀ  O   FBIUBIBO, TBRÇk O SBSDHDO 

Deatea 1H10->S que merecein particular at- 
tauçio doa uegociantea rlaatas aapeciali^adea. 
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IIIHJI 

ao 
ROBERTO TiVÂRES 

WâMà: 

Sexta-ieira, 2i do corrente 

imDASDECMÍÍSfM»! 
HOJE 

HA 

C*MrBlTAttl 

STADTCOBLENTZ 
38-Raa Direita-3S 

CAMPINAS 
'.'b''á'âtógádo F. Q^óirino 

'ÃiÃSábtòa modo u 'o seu 
escriptorio par» a  roa' do 
Pórtico D. 8d. 5—3 

"* 

WiBiMasücò Portogoez 
,.;.,' -^, ■> J LEILAÕ DE FBBNDAS 

N. 24 B- BUA PE S. JOSÉ' - M. 24 B 

Por ccDta e ordetn à'i illin, ar. Burnardo 
Jueé dos Pbeaas, que se retira pura a Europa 
nu pruximo paquete, a tende a quüiil taaia 
der: 

DE SALiO 

Boa e solida mubilia de olao medalbSu t^im- 
pka com 18 pcçaa: Iludas sarpsutiaae, lisio 
aos quadruB cobridos, dilus cocQ gr^tutas, 
Taaoa, lenip>^ae)>, Odcarrad^ira», lapetef, VHSW, 
enfeites, riCo sãpelho OTBI e outros atlig'. í>. 

SALA DB JANTAR E QU4RT0S 

' âi()'i]i^iíiÀoé ètagires Uchr>7.eii c-mi 'pi^dru, 
pratüleira e armarioH, mczas de jantar, ea- 
pl>-Qdidu guarda praia de icogno, cadt-irus 
amerioaniB modertiaa, atures chitadoae de pa- 
Ibiaba, relogioade parede, Hpparelboeda jun- 
tar, ditaa de eleciro para almuço, bules 1 aa- 
suCareiroB de roo tal, floieíiímas cbicaraa àe 
fbé, ricas computeiiaB. gnlheteiroa, cípos, 
garrnfai', Cblíco^, bnüdcljis, rica lahdliJDa de 
Sitigir lie pá a LDAD, eatojaa t^om psrtençís 
para viagens, camas & Luís XV, ditos fian- 
ceiap, marqueias, camas para creadoa, DiOaaa 
avulsaf, eacrcvaDinhaf, cabida/', guarda lea 
tiilosricn, guarda toupa», seis cenesiras da 
couro pretu e marcbeladas, talberes, murho e 
talha, boDitos Isiatorios, espelboB BTUISCS, 
iDslas, colchões, grande porçRuds lüu;a atui 
sa e divertios objecios de uao como baldes, jar- 
ros, baoiss, ele, etc. 

pjlàTAEIÁ DO PQRTO 

Um riquiasimo estojo de «icellenta prata 
do Purio Igaraniida) com m«ia da stasaóta 
pfÇBS B pssáfido'maia de 800 oituTas, eaWaf, 
eaatifass, etc, eic. 

DISPENSA E COZINHA 

Baebelraa, faaciaa, paoellas, hildes, lamr 
pefles, garrafal, folhas, eoadourDü, meias, 
bancoa, barris, ferramentas, pllapa, lapter- 
DU, taboBS da BDgommar, ferros dé macbáip- 
bomba, célbas cobertas de arame, cobertores 
e ontioB artigos de DBO ds ama eaia de tra- 
umsDto. 

Sexta-feira, 21 
AS 10 1/2 HORAS 

fâi&:- 
?síf-.- :■ 

A dtreetoria desta soeiedads toma a liber- 
dade d» lembrar ás eimas-stas. e canibal- 
CMi a qnjrn • nsima ,dlr«etaria maodoD ear- 
tu'^Índo M^plaa para oUilHo eni favor do 
ÍS^t>,4ã*'',]>j]^.s«,deTeri:effeetaaT no flm 

f^T^-"- fr dÓ-IB« í" J»IW'>->W*'»?^ faturo, :4ÍBs da poia 
|/wr--Í-" ^-di-Wuáo.áMieMÍla,^^ 
%'^ ;    «wü^^msmio Itillo êuk oppoHflBaaaDtt 
âí<.:. -.''uàaBcfa4e.'" í.-JS^-í^^-^-'.--tí.A^- :^- 'ã 

"^D.'FabÍB; ii da âaiá de 18»/-^ It, (•• 

Cura a morphéa o Èxiracto Fluido 
de Atauba de Sabyra 

Este preparadç, heroicfil e novo é su- 
perior a tudo qiie se conhece para com- 
bater aa afTecçAes syphiliticás. 

Esta prodigioBa descoberta indigeoa, 
cura radicalmente todas.as molestlaf 
sypbilit cas, escrofulosas e boubaticãs 
recei]tés'e chronlcas; iholestias venereaM, 
goQorrhéas. rebeldes, bubões: 6 ca^icros; 
theuimnliamo de qtialquer natureza, mo- 
léstia de pellê, eriipçííes, herpes, pústu- 
las, darlhros, empiogena, etc. ; emfim 
todas asiMólcístias que trüdu^vem impu- 
reza de sangue. ,   . 

O sr. pharmaceutico João José Ribeire 
de Escobar,.guiado por um pape, cbeguu 
á tabs de iodioa datribu dosTberenos o 
o estudou esse i-.nportante medicamen- 
to para o curatjvo das inolesliaa acima 
estabelecidas. Cada vidro acumpanba um 
Erospecto, qiie contém atlestados do pu- 

lico e de saoios Jiedicoa,  os  quaes do 
uao deste remédio teem obtido expleo 
didoe resultados. 

B" uma mediCKção protectora da hu- 
manidade e cura como por encaota 
mento. 

Custa uma dBzia le vidros     âO;£)000 

O imiCO DEPOSITÁRIO 

Oidade de S. Paulo 
em casa dua srs. 

Peixoto, Estella e Oorap. 
SO-21 lluntro CamtM 

O ADVOGAlH» 

Alherto Bezamat 
Esc-riptorii!—RtiB da Imps stris 

Q.27. 
Resldeona—Rua do BarBo 

Itapetiuinga. 

■     Bí    ■ 
JPasendm da GrimMnMrm'' 

Vende-aa em dectmoa, quintos. e'plptr'Ml' 
casa de Sabiao Pontes & frmlo, roa do Palá- 
cio' n.  14, (antiga  daa Oislnhab);   aiqálb 
da d<i 0'immHrcio. 60-^10* 

ODR. IQNAOIO I)RHE8QUK 
TA, de volta de sua segunda via* 
gem A Surupa; onde pratícou'; aoiwi\ 
melhoras bcspitaes de ^ParlSii dk 
conaultas dj melo dia i 1 hora .D* 
rua do Cummercto n. 40 Healdai 
ladeira de 9. ,!oBa 11. Espeeiall- 
dadee: OperajOas de otboa e'mola*f;,,;j 
lias ds oriançei.!   : IS—1? 

THEATliO S. 3^' 1^' 
-■!-!-!■- 

tade Compaoliia de UmúM 
EMPREZARIOS^        .    " 

Maestro Sant^Anna Gomes e Miguel 
DIREOTOR DE SCENA 

D. Nicanor Hán- 
DIREOTOR DA ORCHESTÉA '    '--■■'■"■-' 

D. JOSÉ   PUIG 

Sabbado, 22 do corrente 
- Subirá h BCena pala primeira vsz aeata capital a graniu a muito spparatosa larsuela 

em 4 actos e 5 quadros, lettrado e)iimlr) po ta D. BliguelRimos Carcion?, musica do dia* 
tiacto maustro D. Francisco Caballero, intitulada : 

MARMLESA 
Ai:ezar daa muitas dificuldades cam qne a êtnpreza Inta para levar i seena uma peça 

tBo apparatusa como a que h^ija ae aunuacia, vencidaa aquellas, tara lugar a primeira repie> 
aeaiaç&o de uma dasz4rxudB9 que maia lisangaiM eziti tâm alcançado em quantas thaa< 
trjs lAm sido executada. 

Seu precioso argumento baesado e um dos maiores feitos da revoluçlo franceia dó 
Aono da 1793 ; a parte tio intoreasaate d''S quadros qiie o autor apresenta ao duianvulvar a 
dcçftu do dramH u".idos éa b«llezae da musicn que o adornam,formam uin conjunto admirável 

A circumatancis da aerem alguns dos prfncipaea berdas da scçBo muito conhecidos i 
um inoentivo maia para que o eepectudor tome grande interesse no argumento d^sla peç-, 
recordando feitos, que lt'gadaa a ndi pejas tradiçGe» biatoricas, relembram os grand» esforços 
feitos pelo denodaüo povo francês para elcaa^ar aua liberdade, rompendo as cadeias da sacra* 
«IdGo e transmitindo assim & posteridade áaii graada nome de povo heróico. 

PERSONAGENS 

COIIREIO 
Da úidemdo ari á'Iminiatrador,faço pnblico 

qna de hr^ja em diailte^ nos ' domiogos e diaa 
asBlitcadbS, M Matas dos óbjacios regiatradosi 
feebam>M as^qnatro horas im tarde ; • oatro 
sim; dectaroque lâ se vende-selks ' ali és 
5 bArasda tarfo. ii. ::..:A '::.i,<: .:..\.„'i y ■ 

fr.iFaaloflddeiiõiòds Í8W.—Oebefe da 
~   d« (BglstvH, SMI* Tiftm d«Sifo«. 

Extincta flrma de ígnacio 
Ferreira & Comp. 

o abaizo asiiignido priciirodur do s cio 
commanditario e ]iqt)idHnte da casa coinmer- 
ciat da 6rma supracitada, julga ler aalisfeilo 
a todos os credores da mesma, tanto desta 
praça e mo de fó^a delia ; se porém algu-tm 
tiver qualquer recUt&HÇBo a fxz-r, queira 
diri(íir-aB ao abaixa; asaiguadu dentro do p^seo 
de 30 dias, afim de, saniio fundada, aer at- 
tendida. 

0utr<iaim, sBo rogsdoa os deved'>res qne 
ainda.nl'i Batlaílzeríici':'''lBua dcbitoa á'-fmel o 
daníro do raffridopmnv flndu o qual B'«rio 
•tdipregadoB oa meios jiidiciaes. 

- i. Paulo, 16 deHaiode 1880. 

^Íp-4 i9ti ilvet i« Sá Zoeha. 

p^nardino de Àbreo & G.* 
; ." EM LIQUIDAÇÃO ; 

'-'Ji^è.de a seuB devedores o favor de. vi- 
rett.rsflldar seus débitos o mais breVe 
poiliriél, aloja doBsFBtò, Largo do ^Cha- 
lariz em frente áigrcia da Hisericordia. 

Piora  
MigdaluQa . ' .     . 
Hirqueza du Valmj 
Roíigfit de Lisls    . 
R-!aard  ,     ^     .     . 
San^Martin.    . 
fit)à'j de Dit^tticb  . 
GidAdflo Ltzerd. 
ComtQÍf^snrio     .     . 
Deacamisado 
Carcereiro 1*    , 
Carcereiro 2'    .    . 
locendiario,    . ..,. 
FuTiada Oullhotioa 

Sra, Cslimendi. 
Srs. Sara via, 
Srs, Bstevan. 
Sr. Hiiojardim, 
Sr, Carvajal. 
Sr. Luque, 
Sr. Saa Martin. 
Sr. Arvnráa. 
Sr.  Bayarri. 
Sr, Dano. 
Sr. Sues. 
Sr. Santie, 
St. Calero. 
Sr. MuBteirL>. 

M EB\ 
- o dr. Víllaça Jgniorrefida ein  arná da 

Bo4iMorte n.-30, « aci-ita cbamadó*   para a 
cídtd. cp*-f» fí oJ-:-^"'' - ■•   ' )■''*■'  Í6-Í 

AldeBos, voluntários, velhos, meninos, tambores,cometas,dsseBmiaadoB.jacobInas.grsnadrlroi, 
mulheres do povo.guardas nacionaes,eaceioOBrias,careereirnf,nTèsnR/fHr)ae da,GullbDtinB, 

cOro geral e grande deafilar de tropas populares çoià BANDA MARCIAL em eceoã, 

Oenominaçâo dos btuadros: 
1*QUADB0-A pátria eata em pe'iaro, 

S-QUADRO-AM^ra.ll^sa. 
S^QUADRO—Otorrore oa Incendisrios. 

4'QUADRO—Aa priaOsM eei calaboúfos. 
i 5' QUADRO-A aailhotina I 1 

EV. U.—Tendo esta larsueladous baixos, o ar.  L. Oarvajal eaearrega-sa da 
de Rs&ard, em obsoqulo A empreia. 

Principiar* Aa • h«r«a. 

parta 

PREÇOS: 
Camarotes de 1* e 2< ordem.    .    , 
Camarotes de 3'            a       .     .     . 

ISfOÕO 
101000 
31000 
2ÍO00 
1|000 

-'■■í^:-í;.-y 

■'■■''1..; 

-.'i"-■■■-'!, 

1^ .-■■'.':--■■.   ■^■ííÃí^íív;;     - 
■-; , .í^  ■■" "'^-J''^--'>;■■-■^'■V"^í^^Vv .'V,. 

,, ,OÃ-,bi|betea dé'eainB^ótss, aeh^m-M'rvqBda em casa dó irVH; L. LsiÍT^ 'aM'-dÍaa ''díi^.' .""'''i. 
espeeiaeòloalA 1 tiorãda tBtd««d*«hlém-dlhotfl no thsatro.     :■■■'■':•'■'    ■ ■;.^--.•!?.-■:-VK 

.;'     As edt^esndaa ds ^il!!#i«f,re§p>!t:m-:s st£ I hsrs da taidaV^ia do-^pUiUediò;. V^^ 

..■-.■^.  lío.lafedo:espf;e(*eolo.ih»voiA Lbsíd" p»ra-tod,oaM'pi>ntosjíV^^*Kri3,'i,Ktí^^^ \j 

^^^-:.-fc.' ■:::: ;:TÜ^>..j-:r^'-=SÀí-, '-^à:^X?^''ú£^-^:^''^r-:. '■■ ■■A-;^^^:-''v^^v-v: ''■'•.■- \- 

w^é^^íí^£:MM4:JMi^mmm:^^ 


